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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   26º C  
t  14º C
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fiEL EsCudEiro

Goiânia tem o menor
índice de leitura das
capitais brasileiras
Essência 14

Caiado vai ao
Japão para atrair
investimentos
O governador Ronaldo Caiado
embarca nesta sexta-feira rumo
ao Japão em uma missão oficial
que vai até o dia 21. Política 6

Distribuidoras
terão que fechar
às 23h59 na Capital
A Câmara de Goiânia aprovou o
projeto que limita o horário de
funcionamento das distribuido-
ras de bebidas. Política 2

Com taxação, Trump pretende
interferir na política brasileira
O presidente norte-americano Donald Trump pegou todo mundo de
surpresa com o anúncio da taxa de 50%, a partir de 1º de agosto, sobre os
produtos brasileiros. O número extravagante chamou a atenção do mundo
livre, que assistiu ao episódio embasbacado com a ação destemperada do
republicano. O HOJE ouviu especialistas para entender a situação. Política 5

Dados alertam para o declínio da
umidade relativa do ar em todo
o Estado. Os índices devem va-
riar entre 21% e 30% no período
da tarde, considerado “nível de
atenção” pela OMS. Cidades 9

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Polícia Federal cada

vez mais perto dos que cobra-

ram ‘comissão’ por emendas

Política 2

Econômica: Inverdades na

ofensiva (golpista) dos Estados

Unidos contra o País

Economia 4

Livraria: Um local de acolhi-

mento temporário que esconde

segredos perturbadores

Essência 14

Tempo seco gera
risco ambiental e
à saúde em Goiás

Brasil pode
enfrentar risco
de apagões a
partir de 2025
A advertência está no Plano da
Operação Energética, divulgado
pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico. Sem a contratação
de reserva de potência, o sistema
terá dificuldades. Economia 4

Base de Mabel
propõe CEI da
Limpa Gyn 
Às vésperas do recesso, 16 verea-
dores protocolaram um requeri-
mento para instalação de uma
Comissão Especial de Inquérito
para investigar o contrato do
consórcio Limpa Gyn. Política 2

Setor de pizzarias
cresce 7,2% e tem
avanço no interior
O estudo Mercado de Pizzarias
aponta que o País conta com
mais de 36 mil pizzarias ativas.
Os dados mostram a abertura de
3.867 novos negócios no ramo
em 2024, número que reforça a
força do setor. Negócios 17

Adoção cresce,
mas abandono de
animais persiste
O PetCenso 2025 revela que,
entre os cães, 26% não têm raça
definida, superiores ao Shih Tzu
(17%) e Yorkshire (6%). No caso
dos gatos, o predomínio de 86%
daqueles sem raça, contra 5% de
Siamês e 2% Persa. Essência 15

Tarifa de Trump
ameaça balança
comercial goiana
e pode afetar PIB
A nova tarifa de 50% sobre pro-
dutos brasileiros, anunciada pelo
presidente Donald Trump, acen-
deu um alerta para o setor pro-
dutivo em Goiás. A medida, pre-

vista para 1º de agosto, poderá
atingir o agronegócio e a indús-
tria, com impacto direto sobre o
comércio exterior, investimentos
e a alta do PIB goiano. Economia 4

Democracia, comunicação
e ilusão do visível

guto araújo

Opinião 3

Escrever e publicar: 
uma jornada de 

coragem e autonomia

Flavia Camargo

Opinião 3

Segurança hídrica em risco com 

alerta no Meia Ponte
A vazão do Rio Meia Ponte entrou oficialmente em nível
de alerta em julho após cair abaixo dos 9 mil litros por
segundo, o que acende o sinal de atenção. Cidades 11

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Na cerimônia de entrega do 1º trem da linha 6-Laranja do metrô de São Paulo, o governador Tarcísio
de Freitas afirmou que o próximo presidente deverá conceder o indulto a Bolsonaro. Política 6

Tarcísio diz que Bolsonaro será inocentado
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Às vésperas do recesso par-
lamentar, vereadores da Câ-
mara Municipal protocolaram
um requerimento para insta-
lação de uma Comissão Espe-
cial de Inquérito (CEI) para in-
vestigar o contrato do consór-
cio Limpa Gyn com a Prefeitura
de Goiânia. Entre as 16 assi-
naturas coletadas, 12 são de
vereadores da base do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil). 

Os parlamentares que as-
sinaram o documento são:
Cabo Senna (PRD); Coronel Ur-
zêda (PL); Bruno Diniz (MDB);
Daniela da Gilka (PRTB); Igor
Franco (MDB); Léia Klébia (Po-
demos); Geverson Abel (Repu-
blicanos); Léo José (Solidarie-
dade); Denício Trindade (União
Brasil); Luan Alves (MDB); Lu-
cas Kitão (União Brasil); Lucas
Vergílio (MDB); Willian Veloso
(PL); Welton Lemos (Solidarie-
dade); Pedro Azulão Jr. (MDB);
e Major Vitor Hugo (PL).

O requerimento para ins-
talação de uma CEI da Limpa
Gyn acontece após as críticas
de Mabel à Limpa Gyn, du-
rante entrevista coletiva na
última quarta-feira (9). Na oca-
sião, o chefe do Executivo mu-

nicipal garantiu que o Paço
pressiona o consórcio para
entregar um serviço eficiente
e para conter gastos. 

Em maio, a prefeitura au-
mentou os repasses mensais
ao consórcio sob a alegação
de um reajuste nos valores da
mão de obra — garantidos por
lei, em razão da “repactuação
de valores, devido à convenção
coletiva de trabalho dos cole-
tores”, segundo a Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra). O aumento
significa um acréscimo de R$
8,9 milhões nos valores totais
do contrato pago pelo Paço à
Limpa Gyn.

Autor do requerimento
Cabo Senna, responsável

por protocolar o requerimen-
to, garantiu que o objetivo da
CEI é “fazer com que a em-
presa faça a limpeza da cidade
com efetividade”. “Não aguen-
tamos mais tanta cobrança
da sociedade em relação à
limpeza. São muitos bairros
esquecidos”, explicou o par-
lamentar em contato com a
reportagem do O HOJE. Senna
também afirmou que não
houve acenos do prefeito para
que o requerimento fosse pro-

tocolado. “A CEI é contra uma
empresa que tem contrato
com a prefeitura, não contra
o prefeito”, concluiu.

Parlamentar independente
na Câmara, o vereador Lucas
Vergílio afirmou que assinou
o pedido porque a CEI “não se
trata de base ou oposição” e
sim do “bem comum”. “Quan-
do o povo sofre com um serviço
essencial como a coleta de lixo,
o dever do vereador é agir, in-
dependente de posição políti-
ca”, ressaltou o emedebista à
reportagem. 

Oposição desconfiada
A vereadora Aava Santia-

go (PSDB),  na oposição à
gestão de Mabel no Parla-
mento goianiense, disse ao
O HOJE que vê com descon-
fiança o requerimento de
uma CEI para investigar o
contrato da Limpa Gyn com
o Paço com assinaturas, em
sua maioria, de parlamenta-
res da base do prefeito.

“Com o histórico recente
da CEI da Comurg, criada na
gestão passada, e que todos
vimos o desfecho — terminou
com um relatório pífio e todas
as pessoas que faziam falas
duras ao prefeito durante a
CE, acomodaram os seus inte-
resses na prefeitura —, vejo

com bastante desconfiança
essa CEI, requerida dias depois
que essa mesma base defendeu
o consórcio de críticas que fiz”,
observou a parlamentar. 

Aava afirmou que não foi
procurada para assinar o re-
querimento. “Não assinei por-
que ninguém pediu minha as-
sinatura”, explicou. “Talvez
não tenham pedido minha as-
sinatura justamente porque,
ao pedirem minha assinatura,
teriam que responder os meus
questionamentos do por que
uma CEI dias depois de eles
defenderem esse mesmo con-
sórcio”, concluiu a vereadora.
(Especial para O Hoje)

Chamou atenção o fato de que vereadores da oposição não foram chamados para assinar a CEI

Vereadores afirmam que 
investigação visa fiscalizar serviço 
do consórcio, e não atacar o prefeito. 
Oposição reage com desconfiança

Base de Mabel propõe CEI para
investigar contrato da Limpa Gyn

Gustavo Mendes/Câmara Municipal
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Aprovada limitação 
de horário para
distribuidoras 

A Câmara de Goiânia aprovou
de forma definitiva o projeto de
lei que limita o horário de funcio-
namento das distribuidoras de be-
bidas. Agora, os estabelecimentos
deverão fechar as portas até as
23h59, podendo retomar ativida-
des a partir das 5h. A justificativa
aponta que o objetivo da medida
é reduzir os índices de criminali-
dade e melhorar a convivência
urbana. Deve-se lembrar que foi
incluída na proposta a permissão
do delivery durante o horário. 

No entanto, esse tipo de lei
soa estranha aos indivíduos de
olhos mais atentos — àqueles que
duvidam até da sombra e ques-
tionam o excesso de intervenção
estatal. Algo como: “Para acabar
com os acidentes de trânsito, de-
vemos proibir a circulação de
veículos nas vias públicas”. Na
prática, a lei pune um “crime”
sem vítima. Sem que isso incorra
em uma situação em que A age
em desfavor de B, o município
fiscalizará e punirá transgressores
que ousem trabalhar de madru-
gada — para trazer o sustento
para as suas casas.

O município sabe exatamente
onde ocorrem 44% dos homicídios
e escolhe fechar os estabeleci-
mentos em vez de prover segu-
rança. (Especial para O Hoje)

PF cada vez mais perto dos que 
cobraram ‘comissão’ por emendas

A recente operação da Polícia Federal (PF) que vasculhou o
gabinete do deputado do PSB pelo Ceará, Júnior Mano, nesta ter-
ça-feira (8), sob a acusação de envolvimento em desvio de recursos
públicos por meio de emendas parlamentares, deixou muitas ex-
celências de orelhas atentas. A operação está sendo vista como
mais um aperto no torniquete do Congresso aplicado pelo ministro
do STF Flávio Dino, principalmente na Câmara Federal. O magis-
trado está determinado a esclarecer e dar transparência sobre
onde foram aplicadas as emendas parlamentares.

No entanto, a turma dos ternos impecáveis, até o momento,
não deu uma explicação convincente ao STF. O ministro Flávio
Dino, responsável pela autorização à PF para investigar o paradeiro
da montanha de recursos públicos distribuídos pelos deputados
e senadores, quer explicações convincentes. Não à toa, na operação
desta terça-feira (8), feita pela PF, foram cumpridos 15 mandatos
autorizados pelo ministro Gilmar Mendes. Diante desse cerco da
Justiça por meio da PF, é possível deduzir que se trata de uma
operação que, a cada investigação, chega-se mais perto de saber
onde os mais de R$ 7 bilhões em emendas  foram aplicados.

Para se ter uma ideia dessa dinheirama, no final de dezembro
de 2024, logo após a eleição, notadamente entre os dias 12 e 13 de
dezembro, R$ 7,1 bilhões foram liberados. Desde quando essa
modalidade de repasse de recurso público foi instituída pelo
Congresso, quase R$ 39 bilhões passaram pelos interesses políticos

dos deputados e senadores. Por conta dessa mon-
tanha de recursos arrancados dos con-
tribuintes, o ministro Flávio Dino resiste

às pressões políticas e não baixa a guar-
da. Dino disse várias vezes que o STF

respaldou suas ações em esclarecer
para a sociedade se realmente
as excelências cobram comissão
de 10%, 20% e até 30% para libe-
rar emendas aos municípios.

Americanos aliados
Tarcisio defende que agora é preciso estabelecer uma

mesa de negociação e que, ultimamente, o que se vê é o
Brasil se afastar da Casa Branca.  “A gente tem dado de-
monstrações muito ruins, como na última reunião dos
Brics, então, temos muito a perder. Afinal, os americanos
sempre foram nossos parceiros e aliados de primeira hora.”  

Nogueira rebate Rui
O senador e presidente nacional do PP, Ciro Nogueira

(PI), postou resposta no ‘X’ à fala do ministro Rui Costa,
que critica Tarcísio de Freitas por “agradar o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) e apoiar a decisão do
presidente dos EUA, Donald Trump, em taxar os produtos
brasileiros em 50%”. Ciro foi na jugular: “Sua função
agora é tirar o Brasil da encrenca em que o radicalismo
da diplomacia do PT enfiou o País, e não ficar batendo
boca com o governador de São Paulo. Vai trabalhar!”.

Vices no comando
A vice-governadora do DF, Celina Leão (PP), cumpre

uma extensa agenda como governadora em exercício.
Além de vistoriar obras, ela dedica boa parte do expediente
em reuniões com gestores das Ras para cobrar agilidade
nas ações administrativas e obras. O mesmo ocorre em
Goiás com Daniel Vilela (MDB), que está à frente do
governo a partir desta sexta-feira (11). Na agenda, visitas
a obras no interior e articulações políticas.

Marco na saúde
A criação do consórcio intermunicipal para gestão

do Samu 192 na macrorregião Centro-Norte estabelece
um novo marco na saúde em Goiás, conforme disse o
governador em exercício Daniel Vilela: “A iniciativa re-
presenta a maior revolução na rede de urgência e emer-
gência em todo esse tempo no Estado”. A estrutura
conta com  41 ambulâncias básicas, 12 de suporte avan-
çado, quatro motolâncias, central única de regulação e
dois helicópteros aeromédicos.

Crime ambiental
Um leitor de Iporá que acompanha o jornal O HOJE

envia uma denúncia publicada no portal de notícias
Oeste Goiano. Trata-se de um crime ambiental no Morro
do Macaco, que teve seu topo nivelado com autorização
da gestão da prefeita Mariza Cunha (PP).  A área nivelada
é de aproximadamente 300 metros quadrados. O leitor
pergunta: “E quando as chuvas chegarem, quem vai
deter a  erosão devido à falta de vegetação?”. Com a pa-
lavra a prefeita Mariza e a Semad.

Tarcísio entra na polarização e bate duro
Ao responder a uma crítica do ministro da Fazenda, Fernando

Haddad (PT), de que o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
apoia as tarifas altas para produtos brasileiros “só para agradar Bol-
sonaro”, a resposta veio como um tijolaço: “Primeiro, eu acho que
ele tem que cuidar da economia. Se ele cuidasse, estaria indo bem,
mas o Brasil não está bem. Acho que cabe a ele falar menos e
trabalhar mais e a gente precisa, obviamente, sentar à mesa, deixar
de lado as questões ideológicas, deixar de lado as questões políticas,
deixar de lado o revanchismo, as narrativas e trabalhar”.

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner vinicius Soares

Gustavo Mendes/Câmara de Goiânia

Tudo em casa – O presidente Lula cedeu às sugestões dos ministros do
STF Flávio Dino e Alexandre de Moraes e indicou para ministros no TSE
os advogados Estela Aranha e Floriano Peixoto de Azevedo; no STJ, Maria
Marluce Caldas Bezerra.
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Democracia, comunicação 
e ilusão do visível

Flavia Camargo

Desde pequena, eu sabia que queria
escrever livros. Aos cinco anos, na casa
da minha avó, peguei um livro e disse
que faria um daqueles quando crescesse.
A palavra escrita sempre me fascinou —
e ainda fascina.

Na adolescência, escrevi meus pri-
meiros livros, mas só aos 26 anos levei a
sério o desejo de publicar. Sem conhecer
ninguém no meio literário, pesquisei edi-
toras, enviei originais, recebi respostas
ou o silêncio típico. Publiquei com diferentes edi-
toras, mas percebi que a divulgação e venda fica-
vam a meu cargo. Isso me fez refletir: e se eu as-
sumisse também esse controle?

Descobri que é possível publicar de forma in-
dependente, mantendo a autonomia sobre o livro,
os direitos e os ganhos. Optei por esse caminho e,
com sete livros publicados, aprendi a confiar na
minha capacidade, a apostar em mim mesma. A
escrita me transformou, ajudou a vencer a timidez
e me conectou com leitores que encontraram nas
minhas palavras conforto e significado.

Meu livro mais difícil foi Quatro Letras, que
fala da perda do meu filho Igor. Expor essa dor
foi um desafio, mas também uma cura. Agora,
lanço Enquanto Vocês Crescem – As cartas de
amor de uma mãe, onde registro minha jornada
materna em cartas escritas para meus filhos ao

longo de uma década. É um relato de amor, apren-
dizado e também de luto — pois a maternidade é
tudo isso, ao mesmo tempo.

Ser escritora no Brasil hoje exige coragem e per-
severança. É um trabalho diário, silencioso, que
exige acreditar no valor das próprias palavras. Mas
é também uma forma de
resistir, de partilhar nossa
visão de mundo e de dei-
xar uma marca que ul-
trapassa o papel.

Para quem sonha em
publicar, digo: comece.
O caminho se abre ao
longo da caminhada. O
importante é atender a
esse chamado que vem
do coração.

Guto Araújo

A democracia, em sua essência, é um sistema
no qual os partidos perdem eleições. Essa simples
constatação revela sua natureza dinâmica, aberta
e, por isso mesmo, conflitante. Entretanto, o am-
biente político contemporâneo, profundamente
moldado pela lógica dos algoritmos, transformou
esse conflito saudável em uma batalha de paixões
inflamadas.

Em vez de promover a união por meio de
ideias comuns, o novo ecossistema comunicacional
estimula o engajamento por meio do medo, do
ressentimento e da repulsa. Nesse cenário, as dis-
putas políticas deixaram de ser apenas debates
de propostas para se tornarem confrontos identi-
tários. Cada lado se enclausura em sua própria
bolha digital, reproduzindo narrativas que refor-
çam suas certezas e demonizam o outro. A infor-
mação deixou de ser um instrumento de esclare-
cimento e passou a servir de espelho, refletindo
apenas o que se quer ver — e reforçando o que se
quer sentir.

O resultado é uma perigosidade transformação
afetiva da política. A identificação pessoal com o
grupo de pertencimento se intensifica, e o adver-
sário político é elevado à condição de inimigo.
Não se trata mais de discordância legítima, mas
da percepção de que o outro representa uma
ameaça à própria existência do grupo. Quando a
polarização atinge esse grau de afeto e hostilidade,
o diálogo cede lugar à destruição simbólica, e o
espaço democrático é estreito.

Ao mesmo tempo, o espaço digital passou a
exigir algo que nem sempre a política tradicional
poderia oferecer: complicações. Já não basta pa-
recer jovem, moderno ou antenado. Na internet,
as imposturas são rapidamente desmascaradas e
ridicularizadas. O público percebe a artificialidade,

e os interessados buscam, ainda que deliberada-
mente, coerência entre discurso e prática. A co-
municação, portanto, não pode mais ser episódica,
reativa ou pautada por modismos. Ela deve ser
contínua, aberta ao diálogo e atenta ao que está
além do imediatismo das tendências.

Diante desse quadro, torna-se necessário rela-
tivizar. Relativizar importâncias e desimportâncias,
discursos e silêncios, ganhos e perdas, ataques e
defesas. É preciso manter a lucidez em meio ao
ruído. A comunicação eficaz em uma eleição não
é aquela que mais grita ou mais viraliza, mas a
que mais compreende — a que enxerga além da
espuma visível da disputa.

A metáfora do iceberg é precisa: nas elei-
ções, 10% do que importa está acima da linha
d’água — são os analistas, jornalistas, espe-
cialistas, influenciadores, dirigentes partidários
e magos da comunicação que dominam o de-
bate público. Mas os 90% que realmente im-
portam estão submersos. Invisíveis, silenciosos,
mas determinantes. São os participantes, as
pessoas comuns, que não protagonizam o es-
petáculo, mas que têm nas mãos o destino de
qualquer candidatura.

No fim das contas, a vitória ou a derrota em
uma eleição não se decide no impacto das
redes ou na perfor-
mance dos debates. De-
cida-se no olhar atento
e respeitoso àqueles
que não gritam, mas
votam. Numa demo-
cracia verdadeira, são
eles que fundamentam
ou sustentam um pro-
jeto político. E esque-
cê-los é, inevitavelmen-
te, naufragar.

Flavia Camargo é advoga-
da, mãe de três filhos e
autora de “Diferenças em
Comum” e “Quatro Letras”

Guto Araújo é publicitário
e estrategista de comuni-
cação e marketing político

Escrever e publicar: uma 
jornada de coragem e autonomia
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O governo
brasileiro não
vai aceitar essa
decisão do
governo
americano
porque ela 
fere a soberania
do Brasil, 
os acordos
internacionais e,
sobretudo, a
democracia
brasileira”
José Guimarães (PT-CE), líder do go-
verno Lula na Câmara dos Deputados,
na noite de quarta-feira (9), ao dizer
que o Executivo federal tomará todas
as medidas para enfrentar a crise di-
plomática derivada da decisão do go-
verno dos Estados Unidos. Deputados
criticaram o anúncio dos EUA de tarifa
de 50% para as exportações brasilei-
ras. Para parlamentares da oposição,
a ação seria consequência da atuação
do governo brasileiro e do Supremo
Tribunal Federal (STF). Já representan-
tes da base governista disseram que o
deputado licenciado Eduardo Bolso-
naro poderia estar auxiliando nas
ações do governo norte-americano.
(Agência Câmara de Notícias)

@jornalohoje
Comemorado em 10 de julho, o Dia da
Saúde ocular destaca a importância dos
cuidados com a visão e reforça a necessi-
dade de prevenção contra doenças ocula-
res, cuja incidência tem aumentado
significativamente. Estimativas da organi-
zação mundial da Saúde (omS) apontam
que até 2050, cerca de 50% da população
mundial poderá ser afetada pela miopia. já
a associação mundial do glaucoma alerta
que aproximadamente metade das pes-
soas com a doença não sabe que tem, o
que dificulta o diagnóstico precoce e
agrava o risco de cegueira.

@ohoje
a cantora roberta miranda comentou pu-
blicamente as recentes acusações que en-
volvem ruth moreira, mãe da artista
marília mendonça. Em uma publicação
feita nas redes sociais nesta terça-feira (9),
roberta afirmou que, diante das notícias
que continuam a surgir, acredita que os
desdobramentos precisam chegar a um
fim. “Eu sempre parti do princípio que a
conta chega. Pode demorar, mas a conta
chega”, declarou.
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O ataque inusitado da administração
Donald Trump às instituições e, na essência,
ao próprio sistema democrático brasileiro
recebeu resposta mais do que adequada
do governo brasileiro na esfera diplomática
e despertou reações igualmente vigorosas
da opinião pública e, de forma surpreen-
dente, até mesmo de parte da grande im-
prensa corporativa. Estudam-se agora me-
didas para confrontar a aplicação de uma
tarifa de 50% sobre as vendas brasileiras
aos Estados Unidos a partir de 1º de agosto
– se o tarifaço de fato vier a ser confirmado
por um presidente que tem se mostrado
tanto errático quanto pusilânime.

Entre as medidas que estariam sendo
consideradas pelo governo brasileiro, poderão
ser consideradas a quebra de patentes da
indústria farmacêutica, restrições a remessas
de lucros e dividendos, assim como a paga-
mentos por serviços tecnológicos, que não
afetariam mais diretamente setores da eco-
nomia que poderiam ser penalizados por
eventuais aumentos de tarifas comerciais.

A carta corretamente devolvida pela di-
plomacia brasileira ao mandatário estadu-
nidense apela a inverdades, afronta a Justiça
brasileira, defende o golpismo instalado nas
hostes bolsonaristas e busca ainda assegurar
a impunidade das chamadas big techs mesmo

diante de casos flagrantes de abusos e de
uso ilegal das redes sociais, com suporte,
portanto, a práticas classificadas como abu-
sivas e criminosas pela legislação brasileira.
O ataque duro e inédito ganha ainda cores
de um golpismo pouco disfarçado, numa
ofensiva que surge na sequência da reunião
dos Brics no Brasil. 

Como se sabe, a entidade reúne, além dos
fundadores originais – Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul –, Egito, Emirados Árabes
Unidos, Etiópia, Indonésia e Irã. E vem discu-
tindo caminhos para fugir da dominância do
dólar nas transações entre as nações, espe-
cialmente no chamado Sul Global.

Sem espaço
Na prática, as posições assumidas pelo

governo dos EUA em sua carta deixam pouco
espaço, se é que há algum, para conversações.
Afinal, o que negociar? Trump acusa o Brasil
de causar “prejuízos” aos EUA, por conta de
um (falso) déficit comercial na relação bila-
teral em desfavor da economia estaduni-
dense, e “exige” a suspensão do processo
aberto pelo Supremo Tribunal Federal (STF)
contra o golpista mor e seus comparsas,
numa tentativa abusiva de interferência em
assuntos internos e um avanço mesmo
contra a soberania do País.

2 A correspondência recor-
re a falsidades, o que torna a
perspectiva de uma negocia-
ção quase uma impossibili-
dade. Nas últimas duas dé-
cadas, o Brasil exportou US$
557,551 bilhões para os EUA,
mas importou US$ 610,308
bilhões. Sob a ótica trumpista,
a economia estadunidense
acumulou um “lucro” de US$
52,757 bilhões entre 2004 e
2024, correspondente a um
déficit na mesma dimensão
em desfavor do Brasil.
2 A economia goiana, por
sua vez, acumulou um déficit
comercial de US$ 6,743 bi-
lhões entre 2005 e 2024, re-
fletindo a diferença de ex-
portações de US$ 3,756 bi-
lhões e importações quase
três vezes mais elevadas, pró-
ximas de US$ 10,499 bilhões.
No ano passado, o Estado rea-
lizou um déficit de US$
239,949 milhões, com expor-
tações de US$ 408,466 milhões
– um recorde na série histó-
rica – e importações de US$
648,415 milhões.
2 As vendas externas saí-
ram de US$ 331,363 milhões
em 2023, crescendo 23,27%,
com as exportações de carne
bovina congelada responden-
do por 98,1% desse incre-
mento. Entre 2023 e 2024,
Goiás elevou as vendas do
produto de US$ 74,743 mi-
lhões, em torno de 22,56%
das exportações goianas to-
tais para os EUA, para US$
150,384 milhões, passando a

responder por 36,82% dos
embarques.
2 No primeiro semestre
deste ano, os sinais se inver-
teram e o Estado passou a
anotar superávit de US$
47,752 milhões, com expor-
tações de US$ 337,429 mi-
lhões, num salto de 87,2%
em relação ao mesmo perío-
do de 2024, e importações de
US$ 289,677 milhões (queda
de 17,24%). Somadas, as ven-
das de carne bovina conge-
lada e fresca para os EUA
atingiram US$ 208,712 mi-
lhões, saltando 246,76%. O
setor passou a representar
61,85% de toda a exportação
goiana para os EUA, que por
sua vez foi destino de 24,53%
da carne bovina exportada
por Goiás.
2 O Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) de
junho, aferido pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) entre 30 de
maio e 30 de junho, recuou
ligeiramente para 0,24%
(saindo de 0,26% tanto no fe-
chamento de maio quanto
nas quatro semanas finali-
zadas em 13 de junho).
2 A redução veio ancorada
na queda de 0,18% nos preços
médios dos alimentos cobra-
dos ao consumidor final, que
haviam registrado certa aco-
modação já nas primeiras se-
manas de junho, num mo-
desto recuo de 0,02% em 30
dias até a segunda semana
do mês passado.

2 Para comparação, o cus-
to da alimentação e das be-
bidas havia experimentado
alta de 1,14% na quadrisse-
mana finalizada em 15 de
abril último, o que sinaliza
uma redução de 1,32 pontos
percentuais num espaço de
10 semanas.
2 O “estouro” da meta, con-
siderando a inflação de 5,35%
acumulada em 12 meses, aci-
ma do teto inflacionário es-
tabelecido neste ano em
4,50%, tem ganhado destaque
na imprensa (o destaque pos-
sível, diante do impacto bom-
bástico dos ataques estadu-
nidenses à democracia bra-
sileira) num certo tom catas-
trofista. Na verdade, não exis-
te de fato um cenário de es-
calada inflacionária. Olhando
os dados num cenário de
mais longo prazo, a taxa mé-
dia anual do IPCA havia se
elevado de 5,64% entre 2009
e 2013 para 6,25% no período
entre 2014 e 2018. A taxa mé-
dia acumulada em 12 meses
desde janeiro de 2019 a junho
de 2025 estacionou em 5,56%.
2 Numa visão de longo
prazo, portanto, o centro da
meta inflacionária, fixado
em 3,0% para este ano, surge
muito distante da realidade
e de certa maneira despro-
positado, já que seu cum-
primento demandaria uma
política de arrocho social-
mente ainda mais indigesta,
para dizer o mínimo. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inverdades na ofensiva (golpista)
dos Estados Unidos contra o País
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Letícia Leite

A nova tarifa de 50% sobre produtos brasileiros,
anunciada pelo governo dos Estados Unidos sob a lide-
rança de Donald Trump, acendeu um alerta vermelho
para o setor produtivo em Goiás. A medida, prevista
para entrar em vigor em 1º de agosto de 2025, poderá
atingir duramente setores estratégicos do agronegócio
e da indústria goiana, com impacto direto sobre o co-
mércio exterior, os investimentos e até mesmo o cresci-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) estadual.

A decisão norte-americana se soma a tarifas já apli-
cadas em março deste ano,  25% sobre o aço e 10%
sobre o alumínio e amplia o leque de produtos brasi-
leiros sujeitos à sobretaxa. Segundo a Federação das
Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), áreas como agroin-
dústria, mineração e autopeças estão entre as mais
vulneráveis à perda de competitividade. Estimativas
preliminares da entidade apontam para uma possível
retração de até 15% no fluxo comercial entre Goiás e
os Estados Unidos.

“Taxações adicionais de 50% praticamente inviabili-
zam as exportações de produtos brasileiros para os
mercados norte-americanos”, alerta Enio Jaime Fernandes
Júnior, 2º vice-presidente da Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg). Segundo ele, o impacto será
sentido de forma mais severa em produtos como celulose,
suco de laranja, açúcar, café e carne bovina, todos com
forte presença nas exportações do Centro-Oeste.

Para Fernandes, os reflexos da medida vão além do
setor exportador, afetando também o crédito de todas
as pessoas, com a menor entrada de dólares no Brasil, a
taxa de juros será mantida elevada por mais tempo, o
que freia o consumo e os investimentos. O dirigente
lembra ainda que o dólar tende a se valorizar, pressio-
nando a inflação e encarecendo os custos de produção.

Apesar do cenário adverso, Enio acredita que há
espaço para reversão, após Trump já ter recuado me-
didas semelhantes com outros países. “Ele foi extre-
mamente rígido com o Canadá, depois voltou atrás.
Trump foi também extremamente duro com o México,
depois voltou atrás. E também ele foi extremamente
duro com a China e depois voltou atrás. Colômbia é
um exemplo. Ou seja, eles são exemplos que isso pode
ser revertido”, sugere.

Na avaliação da Fieg, a gravidade da medida exige
ação coordenada entre o governo federal, governos
estaduais e o setor produtivo. Em nota técnica divulgada
nesta quinta-feira (10), a entidade propôs a diversifi-
cação de mercados, compensações fiscais para setores
afetados e a manutenção de canais de diálogo com o
governo americano como alternativas para mitigar os
impactos da nova tarifa.

Segundo o documento, a relação comercial com os
Estados Unidos é vital para o Brasil. Já que o país nor-
te-americano é o segundo maior parceiro comercial,
com US$ 78 bilhões em transações em 2024, e o maior
investidor estrangeiro no Brasil, com estoque superior
a US$ 156 bilhões.

Goiás, especificamente, pode sentir com mais força
os efeitos da medida, segundo Fernandes. Embora milho
e soja, principais produtos do agronegócio goiano, não
sejam afetados diretamente, produtos como carne bovina
e celulose estão entre os alvos da nova alíquota, já que
são setores relevantes para a economia do estado e que
empregam milhares de trabalhadores.

A nota da Fieg também adverte que a política tarifária
dos EUA pode gerar um efeito dominó, levando outros
países a adotarem posturas protecionistas. Nesse contexto,
a articulação internacional ganha ainda mais importância.
A entidade recomenda a criação de fóruns específicos
para diálogo técnico com empresas impactadas e a cons-
trução de estratégias multilaterais com outros países
igualmente afetados.

Enquanto as medidas não entram em vigor, o setor
produtivo acompanha com atenção os desdobramentos
diplomáticos. A expectativa é de que, assim como em
episódios anteriores, o governo norte-americano possa
rever sua posição mediante negociação.

Para Goiás, os próximos meses serão decisivos. A de-
pender da condução política e diplomática do tema, o
estado pode evitar perdas mais profundas – ou assistir
à retração de uma fatia importante de sua economia.
(Especial para O Hoje)

Federações cobram ação estratégica para evitar prejuízos à
economia goiana e defendem negociação diplomática com EUA

O Brasil corre risco de faltar
energia nos horários de pico
entre 2025 e 2029, caso não
avance com leilões para con-
tratar nova capacidade elétrica.
A advertência está no Plano
da Operação Energética (PEN
2025), divulgado nesta terça-
feira (8) pelo Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS).
Segundo o documento, sem a
contratação de reserva de po-
tência, o sistema enfrentará di-
ficuldades crescentes para aten-
der à demanda, especialmente

no fim do dia, quando o con-
sumo atinge o ápice e as fontes
solares já não produzem.

A projeção indica necessi-
dade de acionar usinas terme-
létricas com mais frequência a
partir de outubro deste ano. O
uso dessas usinas, no entanto,
deve ser focado em alternativas
flexíveis, com rápida capacida-
de de resposta. O ONS descarta
a inclusão de térmicas com ope-
ração lenta ou inflexível.

Diante do cenário, o retorno
do horário de verão — sus-

penso desde 2019 — voltou a
ser cogitado como medida pa-
liativa. A adoção dependerá
da avaliação do comportamen-
to da demanda nos próximos
meses. Apesar do aumento da
capacidade de geração previs-
to, 36 GW adicionais até 2029,
grande parte virá de fontes in-
termitentes, como solar e eó-
lica, que não suprem bem o
sistema nos momentos de
maior exigência, como o pe-
ríodo noturno. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Brasil pode enfrentar risco de
apagões em 2025, alerta ONS

Tarifa de Trump
coloca em risco
exportações
goianas e pode
afetar PIB

Divulgação/Secom-GO
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Raunner Vinicius Soares 

O presidente norte-ameri-
cano Donald Trump pegou to-
dos de surpresa, nesta quar-
ta-feira (9), com o anúncio da
taxa de 50%, a partir de 1º de
agosto, sobre os produtos bra-
sileiros. O número extrava-
gante chamou a atenção de
todo o mundo livre, que as-
sistiu o episódio embasbacado
com a ação destemperada do
republicano. Trump justificou
a medida como resposta ao
que chamou de “caça às bru-
xas” contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e aos su-
postos ataques do Brasil à li-
berdade de expressão de em-
presas americanas, ao citar
decisões do Supremo Tribunal
Federal (STF).  

Também, Trump alegou
que a relação comercial entre
os dois países é injusta e amea-
çou ampliar as tarifas caso o
Brasil reaja com medidas se-
melhantes. No primeiro mo-
mento, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) prometeu
utilizar a lei de reciprocidade
e taxar os Estados Unidos. 

Em outro pronunciamento,
endossou uma tentativa de
saída diplomática. Depois, in-
terlocutores do governo apon-
taram que Lula estuda um
pronunciamento na TV. Os lí-

deres do Congresso, os presi-
dentes do Senado e da Câmara
dos Deputados, Davi Alcolum-
bre (União-AP) e Hugo Motta
(Republicanos-PB), defende-
ram um “diálogo diplomático
e comercial” por meio de uma
nota à imprensa. 

Mudança de paradigma  
Ao HOJE, o cientista polí-

tico Guilherme Carvalho
aponta que, à primeira vista,
isso deve mudar bastante as
relações de ambos os países.
“Porque impacta diretamente
nossas exportações”, afirma.
“O Brasil tende a ser recípro-
co, então deve taxar também
a entrada de produtos ameri-
canos, o que pode encarecer
muito a produção interna com
insumos vindos de lá. Não
acho que, tendo ele apresen-
tado uma taxação 40% acima
daquela de alguns meses
atrás, isso seja reversível. Tal-
vez possam ser pensadas com-
pensações, mas me parece
claro que o Trump está utili-
zando isso como mecanismo

de pressão política”, explica.  
“O Brasil não tem uma re-

lação exploratória com os EUA
— embora taxe mais os pro-
dutos americanos, as tarifas
preferenciais dadas a empre-
sas americanas no Brasil com-
pensam esse custo. Sendo as-
sim, Trump tenta interferir
diretamente na política do-
méstica brasileira. Aquela de-
claração dele sobre Bolsonaro
e essa taxação sugerem que
ele quer exercer influência
sobre as decisões internas do
Brasil, o que fere a soberania
nacional. Não vejo o governo
brasileiro disposto a recuar
em nenhum aspecto — o que
deve gerar problemas sérios.
Exportadores brasileiros ten-
dem a se aproximar da China
como resposta, o que enfra-
quece ainda mais os EUA no
comércio global”, argumenta.  

“Honestamente, não sei no
que ele está apostando. O Ita-
maraty terá de se mobilizar
com agilidade. Mas diante do
patamar da taxa — 40% acima
do que já havia sido anunciado

— não acredito que Trump vá
recuar”, avalia. 

Uma maneira 
de equilibrar 

Já o cientista político Leh-
ninger Mota diz que Trump
começou a implementar taxa-
ções sob a alegação de que era
uma forma de igualar políticas
que os outros países já aplica-
vam aos EUA. “Muitos países
cobravam taxas sobre produtos
americanos, enquanto os Es-
tados Unidos não cobravam
nada, então ele falou em equi-
parar, tratar parceiros como
parceiros e punir quem não
era parceiro. Em um primeiro
momento fazia sentido econô-
mico, mas depois ele se perdeu
nesse processo e passou a usar
a taxação como ferramenta
política — direcionando tarifas
a países que não concordam
com a linha política dos Esta-
dos Unidos, sem base econô-
mica real”, explica.  

“No caso do Brasil, ele avan-
ça ainda mais: quer justificar
uma tarifa de 50% falando em

censura e outros temas que
não competem à economia. A
economia é responsabilidade
do governo federal, e decisões
judiciais são prerrogativa da
Suprema Corte, um poder in-
dependente. Trump está abrin-
do um precedente perigoso,
usando taxação como uma es-
pécie de retaliação política.
Ele quer interferir nas decisões
internas do Brasil e na sua so-
berania — especialmente ago-
ra, ameaçando taxar produtos
brasileiros em 50%, o que é
um completo absurdo”, decla-
ra o especialista.  

“Não dá para entender
uma política dessa natureza.
Quando o debate é sobre iso-
nomia tributária entre países,
é válido. Mas quando se usa a
tributação como instrumento
de pressão política, ultrapas-
samos um limite grave. O Bra-
sil sempre prezou por uma
diplomacia pacífica, baseada
em diálogo e acordos multi-
laterais. Entrar nesse tipo de
confronto é um caminho iné-
dito e perigoso”, observa. 

Presidentes do Senado e da Câmara, Davi Alcolumbre (UB-AP) e Hugo Motta (REP-PB) defenderam um “diálogo diplomático e comercial”

Para a cientista política Re-
jaine Pessoa, a supertaxação
do governo americano sobre
os produtos brasileiros é uma
clara sanção contra as atitudes
das instituições brasileiras no
julgamento de Jair Bolsonaro.
“É muito mais uma decisão
política do que comercial, e
isso traz inúmeras consequên-
cias. Uma delas é o aumento
dos preços dos produtos bra-
sileiros nos Estados Unidos,
afetando diretamente o con-
sumidor norte-americano, que
vai sentir mais os impactos do
que o brasileiro.”  

“Veja bem: em 2024, o Brasil
importou dos Estados Unidos
15%, e os Estados Unidos ex-
portaram para cá 12%. Isso
mostra que são parceiros co-
merciais e que os EUA não têm
um déficit, como Donald
Trump gosta de afirmar. Mas
ele tem esse ego de negociador
global, de dominador e, como
Bolsonaro, não exerce bem o
poder do diálogo. Trump usa
a taxação como ferramenta de
barganha, dizendo que abre
espaço para negociar... Nego-
ciar o que exatamente? Essa
nova tarifa vai sobrepor as
que já estão em vigor. Com
essa atitude, ele ultrapassa o
nível de protecionismo brasi-
leiro por muito”, questiona. 

Rejaine aponta que, no fun-
do, essa carta de Trump é um
movimento político claro: é

apoio ao aliado Bolsonaro, uma
tentativa de pressionar o go-
verno brasileiro, de intervir
no processo judicial. “Só que
o Judiciário brasileiro é inde-
pendente. A expectativa ime-
diata é que se resolva a parte
comercial, porque a política é
responsabilidade do Brasil e
integra sua soberania — que,
inclusive, é um pilar de qual-
quer democracia. Talvez
Trump tenha esquecido disso”,
argumenta. 

“Ele está misturando as coi-
sas, atropelando os limites e,
como de costume, fazendo ba-
rulho nos holofotes mais para
chamar atenção do que para
resolver assuntos reais. Claro

que sabemos que decisões po-
líticas impactam as comerciais.
Mas aqui, o que vemos é uma
tentativa de barganha que co-
loca em risco as sociedades de
duas nações — tudo por causa
de um aliado condenado judi-
cialmente. Isso não faz parte
de um jogo democrático, muito
menos civilizado”, aponta. 

A economista e professora
da Universidade Estadual de
Goiás (UEG), Adriana Pereira
de Sousa afirma que os im-
pactos econômicos dessa me-
dida, para o Brasil, são inegá-
veis. “As exportações para o
mercado norte-americano de-
vem sofrer retração imediata,
afetando especialmente setores

como o aço, o alumínio, calça-
dos e até mesmo produtos agrí-
colas, que conquistaram par-
ticipação significativa no mer-
cado dos Estados Unidos nos
últimos anos”, descreve. 

“Pode ser que essa ação do
presidente Trump seja uma
retaliação velada ao fortaleci-
mento do Brasil junto ao Brics.
O bloco formado por Brasil,
Rússia, Índia, China e África
do Sul, e que agrega também
outros países, tem ampliado
sua presença global, inclusive
propondo alternativas ao sis-
tema financeiro internacional
dominado pelo dólar. Tal mo-
vimento contraria diretamente
os interesses norte-americanos,

que veem no Brics um poten-
cial rival estratégico de longo
prazo”, alerta a especialista. 

“Em um mundo cada vez
mais multipolar, competitivi-
dade e diplomacia estratégica
são as armas mais seguras
para proteger o desenvolvi-
mento econômico e a sobera-
nia nacional. Em vez de la-
mentar, é hora de agir — com
pragmatismo, visão de longo
prazo e coragem para rever
prioridades e se fortalecer tan-
to no mercado interno quanto
no mercado internacional”,
pondera. 

Agronegócio brasileiro 
Ainda, o bolsonarismo pode

entrar em choque direto com
o setor do agronegócio brasi-
leiro, uma vez que, de acordo
com a avaliação da economista
Ana Luiza Souza, que tem dou-
torado na área, a imposição
da tarifa norte-americana trará
consequências severas, princi-
palmente para o setor agrope-
cuário brasileiro. “A tarifação
de produtos brasileiros pelos
Estados Unidos levará a uma
contração da demanda norte-
americana por nossas commo-
dities e produtos industriais.
Setores como suco de laranja,
insumos industriais e especial-
mente carnes e minérios so-
frerão uma redução drástica
nas exportações”, avalia. (Es-
pecial para O Hoje)

Rejaine Pessoa avalia que a supertaxação é “muito mais uma decisão política do que comercial”

O HOJE conversou
com especialistas 
para tentar
compreender as
motivações e as
consequências da
sanção tarifária no
Brasil. Desta vez, o
líder estadunidense
aparenta que 
não irá recuar  

Com taxação, Trump pretende
interferir na política brasileira 

Daniel Torok/Official White House Photo

Andrea Hanks/Official White House Photo

Supertaxação é sanção contra instituições do País
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Governador de São Paulo defende indulto ao ex-presidente

 Durante uma cerimônia realizada nesta quinta-feira
(10) para a entrega do primeiro trem da linha 6-Laranja do
metrô de São Paulo, o governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) afirmou que o próximo presidente deverá con-
ceder o indulto ao ex-presidente, caso Jair Bolsonaro (PL)
seja condenado. De forma tímida, bolsonaristas admitem
que o ex-presidente deve ser condenado e há expectativa
para o desfecho do julgamento no Supremo Tribunal
Federal (STF) até outubro. O indulto presidencial é, também,
uma alternativa que o entorno de Bolsonaro poderia utilizar
para perdoar o ex-presidente dos crimes supostamente co-
metidos contra o Estado Democrático de Direito.

O primeiro passo seria aprovar uma lei de anistia aos
envolvidos na invasão das sedes dos Três Poderes em 8 de
janeiro de 2023. A votação do projeto de lei, que perdeu
força nos bastidores do Congresso Nacional, seria um
passo para tentar colocar Bolsonaro, declarado inelegível
até 2030 pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), nas eleições
de 2026. Por outro lado, há quem acredite que as movi-
mentações para que Tarcísio concorra ao Palácio do
Planalto em 2026 estão cada vez mais intensas. 

As articulações ganharam força desde a ida de Tarcísio
para Portugal na semana passada. Sobre a aplicação
tarifária de 50% sobre os produtos brasileiros, Tarcísio
falou que é necessário que o governo Lula (PT) faça um es-
forço para resolver esse problema. (Marina Moreira, es-
pecial para O Hoje)

Tarcísio diz 
que Bolsonaro
será inocentado
pelo Supremo

Reprodução/Instagram

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), embarca
nesta sexta-feira (11) rumo ao
Japão em uma missão oficial
que se estenderá até o dia 21.
A viagem, com despesa esti-
mada em R$ 3,35 milhões, se-
gundo o Portal da Transpa-
rência do governo estadual,
tem como propósito central
estreitar relações diplomáticas,
atrair investimentos e conso-
lidar parcerias tecnológicas,
principalmente nos setores do
agronegócio, indústria e edu-
cação técnica.

A comitiva ao Japão é
composta por ao menos 12
membros do alto escalão es-
tadual, que inclui secretários
das pastas de Governo, In-
dústria e Comércio, Agricul-
tura, Retomada, Desenvolvi-
mento Social e Esporte, além
de dirigentes da Goiás Par-
cerias, da OVG e assessores
estratégicos. Além disso, a
delegação também conta
com sete deputados esta-
duais, como o presidente da
Alego, Bruno Peixoto, e três
prefeitos — Wellington Car-
rijo (Rio Verde) e Velomar
Rios (Catalão), ambos do

MDB, além de Renato de Cas-
tro (UB), de Goianésia.

Agenda
Entre os compromissos

previstos, a agenda inclui reu-
niões de alto nível em Tóquio
com representantes dos Mi-
nistérios da Agricultura, Flo-
restas e Pesca; da Economia,
Comércio e Indústria; e dos
Negócios Estrangeiros do Ja-
pão. Nessas conversas, serão
debatidos temas como agri-
cultura de precisão, produção
sustentável e ampliação do
comércio bilateral.

Rio Verde
A cidade de Rio Verde,

maior exportadora de Goiás e
polo agroindustrial do Centro-
Oeste, estará representada pelo
prefeito Wellington Carrijo
(MDB), que destacou ao O HOJE
a relevância da iniciativa. “Vou
compor a comitiva do gover-
nador Ronaldo Caiado em mis-
são ao Japão, o que é motivo
de grande orgulho e, princi-
palmente, uma grande opor-
tunidade para Rio Verde. Nosso
objetivo é mostrar o potencial
da cidade, não apenas como
produtora, mas como parceira
estratégica para empresas que

queiram se instalar no Cen-
tro-Oeste brasileiro com segu-
rança jurídica, logística efi-
ciente e capital humano qua-
lificado”, afirmou Carrijo.

Segundo o prefeito de Rio
Verde, estão previstas visitas
a grupos como a Yanmar —
multinacional que já tem ope-
rações no Brasil e tem inte-
resse crescente em mecani-
zação agrícola de alta tecno-
logia — e a instituições de
pesquisa ligadas ao agro. “Es-
tamos confiantes de que dessa
missão poderão surgir novas
plantas industriais, acordos
de cooperação técnica e pro-
gramas de intercâmbio edu-
cacional, especialmente com
o nosso IF Goiano e a UniRV”,
completou.

Mitsubishi deve ampliar
fábrica em Catalão

Outro ponto de destaque
será a cerimônia de exportação
de veículos “Made in Catalão”,
no Palácio da Mitsubishi, com
vistas à ampliação da fábrica
da montadora no Sudeste goia-
no. O cronograma ainda prevê
visitas à fábrica da Mitsubishi
em Okazaki, à Tsubame BHB
Ammonia — startup pioneira
na produção de amônia verde,
usada na fabricação de fertili-
zantes — e ao Japan Bank for
International Cooperation (JBIC),
instituição que poderá financiar
novos projetos no Estado.

Caiado palestra 
no Japão sobre Goiás

De acordo com o governo,

a missão também terá mo-
mentos simbólicos, como a
palestra do governador sobre
a gestão goiana, durante um
seminário em Hamamatsu,
e a participação na Expo Osa-
ka 2025. O evento interna-
cional, que reúne represen-
tantes de 158 países, será
palco para Caiado apresentar
o potencial econômico de
Goiás e buscar interlocutores
interessados em inovação e
sustentabilidade.

Por fim, a Secretaria de Es-
tado de Indústria e Comércio
informou que, além do Japão,
parte da equipe seguirá para
a China, onde pretende con-
cluir acordos com empresas
de tecnologia e energia. (Es-
pecial para O Hoje)

Esta é a terceira missão internacional do ano do Governo de Goiás

Comitiva visitará 6 cidades japonesas
para apresentar potencial econômico
goiano e prospectar negócios nas
áreas agrícola, industrial e de inovação

Caiado vai ao Japão para atrair
investimentos e ampliar negócios

Lucas Diener
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É a geopolítica 
Não tem

a ver com
Jair Bolsona-
ro. O presi-
dente ame-
ricano Do-
nald Trump
é protecio-
nista, e quer
fazer valer
sua política
internacio-
nal. A Colu-
na conversa com diplomatas de diferentes
países que acompanham o cenário. Aos fatos:
Trump tem uma agenda bem preparada pela
assessoria. Havia espaço para dedicar 10 minutos
ao Brasil. No pacote tinha afago ao ex-presidente
Bolsonaro e cerco à China e Rússia, seus rivais
diretos no livre mercado. E como seria? Através
do Brasil, que se alinhou aos dois, ao Irã, e tem
criticado os EUA nas falas do presidente Lula
da Silva. A China ‘matou’ o Mercosul – negocia
diretamente com os países do bloco – e em
outra ponta engole os BRICS. Os EUA, que pas-
saram para o 2° parceiro bilateral no Brasil,
perceberam que vão perder mais ainda do
comércio precioso com nosso País. Trump de-
cretou a taxação para provocar o Brasil e
pressionar Lula a negociar o que ele quer,
como tem feito com outros países. O saladão
do texto de Trump causou aqui a confusão
que ele queria. Mas o Governo do Brasil sabe
bem que o dedo do Tio Sam aloprado apontado
para cá não é para defender Bolsonaro, e sim
para preservar o bolso dos americanos. 

Chance de Lula
A iniciativa tarifária do boquirroto pre-

sidente americano pode cair como uma
luva para o plano eleitoral de Lula da Silva
na tentativa de melhorar seus índices po-
pulares rumo à reeleição. Um grande em-
presário do Rio diz à Coluna que o petista
tem a chance de alavancar uma campanha
nacional (e pré-eleitoral) ufanista para unir
empresários, terceiro setor e políticos de
várias estirpes no discurso contra o impe-
rialismo americano.

Americano$
Os americanos são os turistas com a

média de gastos mais alta no Brasil,
mostra estudo da Oxford Economics.
Os gringos movimentaram mais de R$
1 bilhão na economia apenas do Estado
do Rio de Janeiro no 1º semestre de
2025. Passaram pela cidade maravilhosa,
considerada uma das portas de entrada,
126.366 visitantes dos EUA entre janeiro
e junho deste ano, aumento de 39%
comparado ao mesmo período de 2024. 

Bora trabalhar!
O deputado federal Arlindo Chinaglia

(PT-SP) assumiu a presidência da Co-
missão Mista do MERCOSUL com a pro-
messa de colocar todo mundo para tra-
balhar. O parlamentar, ex-presidente
da Câmara, sabe que a Comissão é ques-
tionada por parte dos colegas, pois já
existe o Parlasul, cuja sede é no Uruguai.
Dos países membros, só o Brasil tem
essa Comissão Mista.

Águas quentes
No apagar das luzes da atual gestão

da CEDAE, o diretor financeiro Antônio
Carlos tenta a recondução de três con-
selheiros da Fundação PRECE para,
segundo fontes, manter a ingerência
na empresa e no fundo de pensão. Os
nomes foram indicados pelo presidente
da PRECE, Antônio Carneiro, aliado
de Antônio Carlos. A Cedae informa
que “a Fundação é instituição inde-
pendente, com autonomia jurídica e
administrativa”.

Raios x do bolso
Estudo da Croma Consultoria “O fu-

turo da relação do brasileiro com o di-
nheiro e as finanças”: 15% acreditam
que a situação financeira não vai me-
lhorar no País; 72% querem poupar
mais que antes; e 78% cortariam gastos
numa eventual crise. Isso, antes do ta-
rifaço do Donald Trump contra o Brasil,
que pode mexer com a economia. (Es-
pecial para O Hoje)



O Trindade Atlético Clube
oficializou, nesta quarta-feira
(9), uma mudança significa-
tiva no comando técnico da
equipe que disputa a Divisão
de Acesso do Campeonato
Goiano. Raphael Miranda dei-
xou o cargo após nove jogos
à frente do Tacão, sendo subs-
tituído por um velho conhe-
cido da torcida: Glauber Ra-
mos, que retorna ao clube
após comandá-lo em 2023.

A troca no comando téc-
nico foi anunciada poucas ho-
ras antes do jogo contra o
Iporá, também realizado nes-
ta quarta-feira. No entanto,
a diretoria fez questão de es-
clarecer que a decisão foi to-
mada na última segunda-feira
(7), em uma reavaliação es-
tratégica do projeto para a
reta final da competição.

Com nove partidas dispu-
tadas sob o comando de Rap-
hael Miranda, o Trindade so-
mou 14 pontos e ocupa atual-
mente a 4ª colocação na ta-
bela. A campanha, embora
competitiva, levou a direto-
ria a buscar uma mudança
de direção visando garantir
um desempenho mais con-
sistente nos jogos decisivos.
O clube agradeceu ao técnico

Rafinha pelo trabalho desen-
volvido até aqui e destacou
seu comprometimento com
a torcida e com os objetivos
da temporada.

Glauber Ramos retorna ao
Trindade com a missão de re-
petir o sucesso de 2023, quando

liderou a equipe no acesso da
Terceirona para a Segunda Di-
visão estadual. O treinador tem
um currículo respeitável no
futebol goiano, com uma longa
passagem pelo Goiás Esporte
Clube, onde trabalhou por qua-
se uma década e chegou a co-

mandar o time na Série A. Mais
recentemente, em 2024, levou
o Goiânia Esporte Clube ao 4º
lugar no Campeonato Goiano.

Nas rodadas finais da Di-
visão de Acesso, o Trindade
ainda enfrentará os seguintes
adversários: Morrinhos (casa),

Anapolina (fora), Centro-Oeste
(fora) e Tupy (casa). A expec-
tativa é que a chegada de Glau-
ber traga mais estabilidade e
confiança ao elenco na reta
decisiva da competição. (Pe-
dro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)
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Gabriel Pires

“O Goiás vive uma oscila-
ção sim”. Essa foi uma das
falas mais comentadas pela
imprensa goiana nesta sema-
na, tirada da coletiva do téc-
nico esmeraldino Vagner
Mancini, após o empate con-
tra o Criciúma em 1 a 1. Os
culpados? Podem ser vários,
o treinador não perdeu a cal-
ma ao admitir a realidade,
reiterando que tudo isso é
normal. Analisando fatos, o
Goiás vem de tropeços nas
últimas rodadas. Nos últimos
quatro duelos, o Verdão so-
mou quatro pontos, em 12
possíveis. Derrotas para o
CRB e o Athletic, um único
triunfo contra a Chapecoense,
e o último deles sendo o em-
pate na Serrinha contra o
Criciúma. 

Um dos dilemas centrais
que assolam o elenco esme-
raldino nos últimos duelos, e
com certeza Vagner Mancini,
é a ausência de um meia cria-
dor. Ao longo deste primeiro
turno, o principal jogador que
assumiu essa função foi o ca-
misa oito, Rafael Gava, que
trouxe resultado. Afinal, o vo-
lante de 32 anos segue na li-
derança de assistências da Sé-
rie B, empatado com Giovanni
do Guarani, e Robert do Atlé-
tico-GO , todos com quatro. 

Entretanto, o jogador vem
sofrendo com alguns pro-
blemas físicos, e não entrou
em campo em algumas ro-

dadas recentes. Gava está
tratando uma contusão no
quadril e não possui previ-
são de voltar a jogar. 

Portanto, nasce um ponto
fraco. O estilo de jogo de Vagner
Mancini é marcado pela agres-
sividade, e isso está sendo tra-
duzido na campanha do Goiás
na Série B. Em 15 rodadas, o
esmeraldino balançou as redes
em 19 ocasiões, sendo a equipe
que mais marcou gols na se-
gunda divisão, empatado com
Avaí, Athletico-PR e Chape-
coense. Uma constância como
essa se baseia em construções
racionais de jogadas, onde cada
jogador cumpre a sua função,
e o meio-campo possui papel
fundamental nisso. A partir
do momento que seu principal
homem de meio não está cor-
respondendo fisicamente, o
time precisa se adaptar rápido
para que encontre respostas
de criação enquanto seu ar-
mador se recupera. Essa é a
variável que Mancini parece
estar lutando para solucionar. 

“Acredito que o meio-campo
do Goiás é algo primordial
para a ideia de jogo do Mancini.
Apesar de ser o homem mais

avançado, o Gava sabe muito
bem ser um volante e ajuda
bastante na fase defensiva,
além de dar liberdade para o
Juninho quando é necessário”,
afirma Felipe André, jornalista
da ESPN Brasil. 

O que se enxerga do Goiás
sem Rafael Gava, é um time
com pouca criatividade e pa-
ciência. Com ele era notória a
facilidade de troca de passes,
o jogo cadenciado, ataques
pensados, e um sistema ofen-
sivo eficiente com a bola no
chão. Na partida contra o Cri-
ciúma, o jogo foi mais direto,
com ligações longas, que até
podem apresentar um certo
nível de precisão, mas eviden-
temente, não possuem o mes-
mo grau de eficiência. 

A resposta para o proble-
ma parecia ter sido encontra-
da pelo argentino Martín Be-
nítez. Porém, a minutagem
do jogador é algo a se apontar,
138 minutos em campo em
três jogos, apenas um como
titular. Não houve nenhuma
declaração oficial do clube a
respeito da condição física do
jogador. Mas, na última cole-
tiva, Mancini destacou que o

atleta está em ‘transição’ e
tem feito trabalhos específicos
para suportar os 90 minutos
de bola rolando. 

A chegada de Wellington
Rato parece ser uma opção
viável, considerando, é claro,
que o atacante possui carac-
terísticas diferentes de Rafael
Gava. No São Paulo e no Vitó-
ria, atuou como ponta pelo
lado direito, mas pode fazer
a função de 10, como já fez
em algumas ocasiões pelo
Atlético-GO. 

“A chegada do Benítez ofe-
rece outra ideia, com um 10
clássico, de jogar próximo a
área adversária, mas é um
atleta difícil de confiar para
uma sequência de jogos devido
a sua parte física. O Rato eu
vejo mais como um ponta-di-
reita, apesar de jogar centrali-
zado, mas é diferente também
do Gava”, ressalta Felipe André. 

Por fim, as alternativas en-
contradas por Vagner Mancini
poderão ser testadas neste sá-
bado (12), quando o Goiás en-
frenta o Athletico-PR na Ligga
Arena. A bola rola a partir das
20h30, horário de Brasília. (Es-
pecial para O Hoje)

Como a
ausência de
Rafael Gava
interfere 
no sistema
ofensivo do
Goiás e no
momento 
de oscilação
admitido por
Vagner Mancini

Um meio-campo deserto 
Rosiron Rodrigues/GEC

O Goiás segue com

problemas para

encontrar encaixes

entre a defesa e 

o ataque. Novas

contratações

podem ser a

solução

Trindade troca

comandante para

buscar o acesso

para a elite do

futebol goiano

Glauber Ramos retorna ao comando do Trindade
VELHO CONHECIDO
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Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense segue
se movimentando no mercado
de transferências em busca de
evoluir e alcançar uma regu-
laridade no Campeonato Bra-
sileiro da Série B. Nesta quin-
ta-feira (10), o Dragão apre-
sentou dois dos novos reforços
para a imprensa e a torcida
rubro-negra: o atacante Kelvin,
velho conhecido do clube, e o
meio-campista argentino Eze-
quiel Han, que chega para sua
primeira experiência no fute-
bol brasileiro.

A apresentação aconteceu
no CT do Dragão do Brasil,
com a presença do presidente
Adson Batista, que demonstrou
confiança nas novas contrata-
ções e destacou a importância
dos reforços neste momento
da temporada. O Atlético ocupa
atualmente a 9ª colocação da
Série B, com 21 pontos em 15
jogos, e está a apenas três pon-
tos do G4. O próximo compro-
misso do clube será no sábado
(12), diante do Paysandu, já
com os novos atletas regulari-
zados e à disposição da comis-
são técnica.

Kelvin, de volta ao clube
após passagem marcante em
2023, retorna como uma das
grandes esperanças ofensivas.
Na temporada que aqui esteve,
o atacante foi peça importante
na campanha do acesso à elite
nacional, contribuindo com
seis gols e oito assistências,
além de participar da conquis-
ta do título goiano. Agora, re-
torna ao Dragão vindo da Co-
reia do Sul, e afirma estar mo-
tivado para repetir, e superar,
o desempenho anterior.

“É um sentimento de grati-
dão voltar a um lugar onde
fui tão bem recebido e onde
vivi grandes momentos. Quero
ajudar o grupo a alcançar os
objetivos e colocar o Atlético
de volta na Série A”, disse Kel-
vin, durante a coletiva.

Já o meio-campista Ezequiel
Han, apelidado de “El Turco”,
desembarca em Goiânia tra-
zendo a experiência adquirida
no futebol argentino. Aos 31
anos, Han defendeu clubes
como o Argentinos Juniors e
chega como uma aposta de
peso para reforçar o setor de
criação e dar maior equilíbrio
ao meio de campo rubro-negro.
Apesar da estreia em território
brasileiro, o argentino demons-
trou confiança no projeto do
Atlético e na sua capacidade
de adaptação.

“É um desafio novo, em um
campeonato muito competiti-
vo. Sei que a Série B é difícil,
mas venho com a ambição de
fazer história aqui. A estrutura
do clube e a confiança da di-
retoria me motivaram a aceitar

esse novo passo na carreira”,
declarou Ezequiel.

O presidente Adson Batista
reforçou que as contratações
fazem parte de um planeja-
mento para fortalecer o elenco
na reta decisiva da Série B.
Segundo ele, o retorno de Kel-
vin e a chegada de Ezequiel
trazem equilíbrio, talento e a
mentalidade necessária para
buscar o acesso.

“O Kelvin é um jogador que
já consideramos de casa. Ele
mostrou interesse real em vol-
tar, mesmo com outras pro-
postas. É inteligente, sabe fazer
gol, quebra linha, tem as ca-
racterísticas que estamos pre-
cisando. Já o Ezequiel é um
atleta experiente, que vem bus-
car espaço no futebol brasilei-
ro. Apostamos no seu talento,

na sua bagagem e no seu de-
sejo de crescer com a gente. O
importante agora é mudar a
chave e fazer um segundo tur-
no quase perfeito. Nosso obje-
tivo é subir”, afirmou Adson.

Com a janela de transferên-
cias aberta, a diretoria atleti-
cana ainda estuda novos no-
mes, mas a prioridade no mo-
mento é garantir a rápida adap-
tação dos recém-chegados para
que possam contribuir de ime-
diato. Além deles, o Dragão ja
fechou com o lateral direito
Waldir Jr, vindo do Confiança.
De acordo com a diretoria, o
clube pretende trazer pelo me-
nos mais um atacante de área.

O Dragão volta a campo no
próximo sábado (12), as 18h00,
em Belém do Pará, diante do Pay-
sandu. (Especial para O Hoje)
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Kelvin retorna
oficialmente
para o clube
onde conseguiu
o acesso em
2023. Por sua
vez, Han terá 
sua primeira
passagem 
pelo Brasil

Dragão apresenta reforços

Ezequiel Han e Kelvin são apresentados em entrevista coletiva
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O Goiás Esporte Clube
apresentou nesta quinta-feira
(10), o lateral-esquerdo Oni-
tlasi Moraes, mais conhecido
pelo sobrenome, como o mais
novo reforço do clube esme-
raldino para a sequência da
temporada. 

O diretor de futebol do clu-
be, Lucas Andrino, falou sobre
a chegada do jogador em cole-
tiva, ao lado de Moraes. O di-
rigente demonstrou sua satis-
fação com a presença do atleta,
enaltecendo a importância de
um jogador para a posição. 

“Hoje é mais um dia im-
portante, mais um reforço nes-
sa janela, uma posição que es-
távamos buscando no mercado
com muita atenção. O Moraes
é um atleta acostumado a dis-
putar grandes competições,
que viveu momentos difíceis
na carreira nos últimos anos.
Quando me sentei com ele, fa-
lei que queria conhecer a pes-
soa, o profissional, e fiquei sur-
preso com o caráter, honesti-
dade, um cara correto”, afir-
mou o diretor.

“Por isso estou muito feliz
que você está retomando a
carreira aqui conosco, no
Goiás, um clube que você sem-
pre deixou claro que gostaria
de atuar, e isso é importante
também”, destacou Lucas An-
drino”, acrescentou Lucas An-
drino, falando diretamente
para o lateral. 

Em sua primeira fala, Mo-
raes agradeceu o Goiás por
possibilidade de retorno após
dois anos afastado dos grama-
dos pela decisão do Superior

Tribunal de Justiça Desportiva
(STJD). O jogador estava en-
volvido em manipulação de
resultados quando atuava pelo
Juventude em 2022. 

“Foi um momento compli-
cado da minha carreira, fiquei
dois anos afastado sem poder
fazer o que sei fazer de melhor.
Quero agradecer minha família
e o Goiás por essa oportuni-
dade. Estou muito feliz, nem
nos meus melhores sonhos
imaginava viver isso agora.
Dois anos parado e em pouco
tempo consegui vir pra cá,
acreditaram em mim, e espero
retribuir dentro de campo o
mais rápido possível”, disse o
lateral Moraes. 

Além disso, o jogador enal-
teceu o esmeraldino, ressal-
tando suas origens no estado
e destacando o tamanho da
responsabilidade que é vestir
a camisa do Goiás. 

“Sou daqui de Goiás, e sei
o tamanho desse clube. Então

vou agarrar com unhas e den-
tes essa oportunidade, dar o
meu melhor, agradar o pessoal,
a torcida e alcançar nossos ob-
jetivos aqui”, finalizou Moraes. 

Perguntado sobre suas con-
dições físicas, o novo reforço
afirmou que está pronto para
entrar em campo, e já pode
estrear contra o Athletico-PR. 

“Eu vinha jogando na Apa-
recidense, acompanhando eles
na Série D, treinando desde
dezembro, fiz pré temporada,
não fiquei parado. Já treinei
com o grupo aqui, se o profes-
sor Mancini optar em me usar
no sábado, estou preparado”,
disse Moraes. 

Por fim, o Goiás volta a
campo neste sábado (12), quan-
do enfrenta o Athletico-PR na
Ligga Arena, pela 16ª rodada
da Série B. Já no BID, tanto
Moraes, quanto Wellington
Rato, já podem estrear com a
camisa esmeraldina. (Gabriel
Pires, especial para O Hoje)

Lucas Andrino e Moraes em coletiva 
de apresentação no CT Edmo Pinheiro

Começou oficialmente
nesta quarta-feira, dia 10
de julho, a janela de trans-
ferências do meio da tem-
porada no futebol brasi-
leiro. O período segue
aberto até o dia 10 de se-
tembro e será crucial para
os clubes que disputam a
Série B reforçarem seus
elencos ou fazerem ajustes
visando a reta decisiva da
competição. No caso do
Vila Nova, as movimenta-
ções já começaram a apa-
recer no Boletim Informa-
tivo Diário (BID) da CBF
logo nas primeiras horas
da janela.

A primeira novidade
registrada foi a rescisão
contratual com o zagueiro
Bernardo Schappo, conhe-
cido como Bernardo Cha-
po. O jogador, que chegou
ao Vila nesta temporada
após passagem pelo For-
taleza, vinha tendo poucas
oportunidades e agora se-
guirá sua carreira na Eu-
ropa. Ele foi anunciado
oficialmente pelo Estrela
Amadora, clube da Primei-
ra Divisão de Portugal, e
já teve seu vínculo com o
time colorado encerrado
de forma regularizada no
sistema da CBF.

Por outro lado, o Vila
também já aparece com
dois reforços confirmados
no BID. O primeiro é o za-
gueiro Pedro Romano, de
21 anos, que foi integrado
ao elenco após disputar o
Campeonato Goiano pelo
Inhumas. O defensor vi-

nha treinando com o gru-
po desde junho e foi apro-
vado pela comissão técni-
ca, ganhando espaço para
atuar na Série B. Versátil
e com boa estatura, Ro-
mano é tratado como uma
peça promissora para o
futuro do sistema defen-
sivo do Tigre.

Outra novidade é o vo-
lante Nathan Mello, com
"th", que também já está
registrado de forma oficial
no BID. Revelado pelo Goiás,
o meio-campista teve pas-
sagem recente pelo Apare-
cidense na Série D, onde se
destacou pela intensidade
na marcação e pela quali-
dade na saída de bola. Nat-
han chega como uma alter-
nativa importante para o
meio-campo, setor que so-
freu recentemente com le-
sões e suspensões ao longo
da campanha na Série B.

Com essas três movi-
mentações já documenta-
das na CBF, o Vila Nova si-
naliza que está atento ao
mercado e seguirá ativo até
o fechamento da janela. A
diretoria colorada, inclusi-
ve, trabalha com a possibi-
lidade de novas contrata-
ções nos próximos dias,
principalmente após a saí-
da de alguns jogadores ao
longo do mês de junho. A
expectativa é de que mais
reforços cheguem para qua-
lificar o elenco e manter o
time na briga pelo acesso
à Série A do Brasileirão.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Janela de transferências é
aberta e Vila Nova já registra
saídas e chegadas no BID

“Fiquei dois anos afastado sem
poder fazer o que faço de melhor”

MORAES NO GOIÁS

Rosiron Rodrigues/GEC



CIDADES n 9

Anna Salgado

Com a intensificação do pe-
ríodo seco, os riscos ambientais
e à saúde aumentam em Goiás.
De acordo com os boletins mais
recentes do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo),
o Estado enfrenta baixos índi-
ces de umidade relativa do ar,
ausência de chuvas e cresci-
mento no número de queima-
das em algumas regiões. A
combinação entre estiagem
prolongada e práticas humanas
tem agravado o cenário de vul-
nerabilidade ambiental.

Dados alertam para o de-
clínio da umidade relativa do
ar em todo o Estado. Os índices
devem variar entre 21% e 30%
no período da tarde, o que
configura “nível de atenção”
segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Níveis
abaixo de 30% podem causar
complicações respiratórias, res-
secamento da pele e irritações
nos olhos, além de agravarem
doenças pulmonares crônicas.
A recomendação é que a po-
pulação redobre os cuidados
com hidratação, evite exercí-
cios físicos ao ar livre nos ho-
rários mais secos e mantenha

os ambientes umidificados.
A previsão para os próximos

dias é de predomínio de sol
em todas as regiões de Goiás.
Os termômetros devem regis-
trar temperaturas entre 12ºC
e 34ºC, com umidade oscilando
entre 25% e 80% ao longo do
dia. Na capital Goiânia, por
exemplo, a temperatura má-
xima pode chegar a 29°C, e a
mínima prevista é de 14°C, sem
perspectiva de chuvas signifi-
cativas. Os municípios de Cris-
talina, Alto Paraíso, Luziânia e
Formosa também devem seguir
sem precipitação, mantendo o
solo seco e o ar rarefeito. 

A ausência prolongada de
chuvas já ultrapassa dois meses
em várias partes do Estado.
Regiões como Sul, Central e Su-
doeste acumulam mais de 65
dias consecutivos sem preci-
pitação significativa. Essa con-
dição aumenta a suscetibilida-
de a queimadas, tanto em áreas
rurais quanto urbanas, e afeta
também os mananciais. O rio
Meia Ponte, por exemplo, apre-
sentou queda contínua em seu
nível desde maio, mantendo-
se abaixo da média histórica
para o período.

No mesmo boletim, o Ci-
mehgo detalhou o monitora-

mento de focos de queimadas
no Estado. Entre os dias 30 de
junho e 6 de julho, houve au-
mento expressivo na quanti-
dade de registros nas regiões
Leste, Norte e Sudoeste, com
crescimento de 19%, 266% e
6%, respectivamente, em com-
paração com o mesmo período
de 2024. Por outro lado, as re-
giões Sul e Central registraram
redução de 90% e 43% no nú-
mero de focos.

Alguns municípios se des-
tacaram pelo número de ocor-
rências. Cavalcante lidera o
ranking da primeira semana
de julho, com 11 focos, seguido
por Monte Alegre de Goiás
(8), Mineiros (7), Paranaiguara
(5) e Formosa (4). Também

constam na lista cidades como
Itaberaí, São Domingos e Pa-
dre Bernardo, todas com alto
risco ambiental devido à com-
binação entre calor intenso,
solo seco e baixa umidade.
Goiânia registrou dois focos
no período. 

As unidades de conservação
ambiental também estão sob
alerta. Segundo o levantamen-
to, parques estaduais como
Serra de Caldas Novas, Serra
Dourada, João Leite e Terra
Ronca figuram entre os que
apresentam risco elevado de
incêndios florestais. Embora a
maioria dos incêndios tenha
origem humana, seja por ação
intencional ou negligência, as
condições climáticas do inver-

no goiano favorecem a propa-
gação rápida das chamas. Dian-
te disso, o Cimehgo e a Secre-
taria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (Se-
mad) reforçam o apelo por
consciência ambiental.

A baixa umidade relativa
do ar, combinada ao aumento
das queimadas, tem causado
sérias consequências à saúde
da população goiana neste pe-
ríodo de estiagem. Com a in-
tensificação do tempo seco em
julho, os níveis de poluição at-
mosférica sobem e aumentam
os riscos de doenças respira-
tórias, cardiovasculares e o
agravamento de quadros clí-
nicos preexistentes. (Especial
para O Hoje)

Com mais de 2 meses sem chuvas,
Estado enfrenta aumento nos focos de
queimadas, queda na umidade relativa
do ar, riscos à saúde e ao meio ambiente

Municípios como Cavalcante, Monte Alegre e Mineiros lideram o número de queimadas em julho

Tempo seco e queimadas elevam
riscos ambientais e de saúde

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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A partir de agora, os pro-
prietários de veículos apreen-
didos em Goiás não precisam
mais se deslocar até a sede do
Detran, em Goiânia, para soli-
citar a liberação do automóvel.
O Governo de Goiás, por meio
do Departamento Estadual de
Trânsito (Detran-GO) e da Se-
cretaria de Administração
(Sead), descentralizou o aten-
dimento e passou a oferecer o
serviço de liberação de veículos
em todas as unidades do Vapt
Vupt no Estado. 

Com essa mudança, o cida-
dão poderá realizar todo o pro-
cesso presencialmente na uni-
dade mais próxima de sua ci-
dade, o que representa econo-
mia de tempo, deslocamento
e dinheiro. A iniciativa busca
tornar o atendimento mais hu-
manizado e eficiente, segundo
destacou o subsecretário de
Inovação da Sead, Rômulo Bai-
lão. “É mais uma ação concreta
entregue para o cidadão. Es-
tamos democratizando o ser-
viço e economizando recursos
públicos e privados”, afirmou.

Além da praticidade, a mo-
dernização do atendimento
também traz resultados ex-
pressivos. Só em 2024, mais
de 11 mil veículos foram li-

berados no Estado. Desses,
cerca de 1.400 liberações fo-
ram feitas de forma totalmen-
te digital pelo aplicativo De-
tranGO ON. No entanto, a
maioria dos usuários ainda
prefere o atendimento pre-
sencial. Até então, a sede do
Detran em Goiânia realizava
cerca de 130 liberações por
dia, gerando acúmulo e filas.

De acordo com o presiden-
te do Detran-GO, Delegado

Waldir, a nova etapa do pro-
grama inclui também a ex-
tensão do serviço às Circuns-
crições Regionais de Trânsito
(Ciretrans) nos municípios do
interior. “Estamos descentra-
lizando e facilitando o acesso.
A liberação pode ser feita em
qualquer Vapt Vupt ou Cire-
tran. Só em casos com pen-
dência judicial ou adminis-
trativa o cidadão precisará
resolver antes de seguir com

o processo”, explicou.
Para retirar o veículo, é ne-

cessário quitar todas as pen-
dências — como IPVA, licen-
ciamento, multas, taxa de pátio
e guincho. Após isso, o sistema
emite um termo de liberação,
que deve ser apresentado na
unidade de apreensão. A re-
comendação é que o paga-
mento seja feito via Documen-
to Único de Arrecadação (Dua)
ou PIX, pois a compensação

leva poucos minutos. Já os pa-
gamentos com boleto bancário
podem levar até 72 horas para
serem processados.

A retirada pode ser feita
pelo proprietário ou por pro-
curador legalmente autorizado.
Em casos de irregularidades,
como alteração de caracterís-
tica ou falta de vistoria, o veí-
culo deverá ser regularizado
antes da liberação. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

VAPT VUPT

Renata Ferraz

Previsto para ser entregue
até o dia 29 de julho, o corredor
da Avenida 24 de Outubro, em
Goiânia, deve finalmente sair
do papel após diversas tenta-
tivas frustradas em gestões an-
teriores. O prefeito Sandro Ma-
bel fez o anúncio durante ses-
são especial da Câmara Muni-
cipal, que celebrou os 215 anos
do bairro de Campinas, o mais
antigo da capital. 

A obra integra um conjun-
to de melhorias para a região,
que também inclui ilumina-
ção em LED, revitalização de
praças e ginásios, além da
implantação de estaciona-
mento rotativo.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de
Trânsito (SET), o novo corre-
dor abrangerá cerca de sete
quilômetros entre os setores
Euroviário e Funcionários,
com intervenções programa-
das ao longo de julho. Ao con-
trário de outras obras da atual
gestão, como as executadas
nas avenidas Mutirão, Castelo
Branco e Jamel Cecílio, não
haverá retirada total das va-
gas de estacionamento ao lon-
go da via. A proposta prevê
um modelo misto, com ma-
nutenção de espaços em al-
guns trechos e proibição em
outros, especialmente onde
há pontos de ônibus ou fluxo
intenso de veículos.

Outra novidade é a implan-
tação de vagas em “escama”,

que permitem maior ocupação
com segurança e agilidade. A
SET também confirmou que
a Avenida 24 de Outubro re-
ceberá o sistema de estacio-
namento rotativo – a chamada
Área Azul – já adotado em re-
giões como a Rua 44 e parte
do Centro. A expectativa é que
o novo corredor proporcione
maior fluidez no trânsito, re-
duza o tempo de deslocamento
e aumente a segurança viária
na região.

Durante a sessão comemo-
rativa na Câmara, Mabel re-
cebeu a Medalha “Licardino
de Oliveira Ney” como reco-
nhecimento ao trabalho em
prol do bairro de Campinas.
Em seu discurso, o prefeito
destacou o esforço conjunto
entre a prefeitura, o governo
estadual e o legislativo mu-
nicipal como essencial para
avançar com obras estrutu-
rais. “Vamos devolver à po-

pulação praças, ginásios e
uma cidade mais iluminada
e segura”, afirmou.

A execução do corredor na
24 de Outubro é uma deman-
da antiga que, até então, não
havia se concretizado. Desde
o Plano Diretor de 2007, a
avenida figura como priori-
dade para receber um corre-
dor preferencial de transporte
coletivo. A proposta foi man-
tida no Plano Diretor mais re-
cente, aprovado em 2023. 

Em 2015, uma iniciativa se-
melhante previa a retirada de
todas as vagas de estaciona-
mento e a implantação de fai-
xas exclusivas para ônibus,
mas o projeto nem chegou a
ser licitado por falta de recur-
sos. Na gestão de Rogério Cruz,
chegou a ser elaborado outro
plano, com proposta de trans-
formar a via em mão única
para aliviar o trânsito, mas
também não saiu do papel.

Para a atual gestão, o dife-
rencial está na capacidade de
execução e na adaptação do
projeto à realidade urbana e
comercial da região. Em nota,
a SET informou que as inter-
venções respeitam a dinâmica
econômica da Avenida 24 de
Outubro, que concentra in-
tenso comércio e alto fluxo
de veículos. “Estamos tratando
cada trecho de forma indivi-
dualizada, com foco em fluidez
e segurança. O objetivo é equi-
librar as necessidades da mo-
bilidade urbana com a vitali-
dade comercial da via”, des-
tacou a secretaria.

Além do impacto no trân-
sito, a expectativa é que o
novo corredor ajude a valo-
rizar os espaços públicos da
região e promova maior in-
tegração com os demais eixos
estruturantes da cidade. Mo-
radores e comerciantes, que
já convivem com os desafios

da mobilidade no local, acom-
panham com esperança o an-
damento das obras.

Com o prazo de entrega
estabelecido para o dia 29 de
julho, a obra se aproxima de
um desfecho que, se concre-
tizado, poderá marcar um
novo capítulo para uma das
vias mais tradicionais e mo-
vimentadas de Goiânia. Resta
agora acompanhar se a pro-
messa se confirmar e se o
corredor finalmente trará os
benefícios esperados para a
mobilidade urbana e para o
comércio local. 

Caso a entrega ocorra den-
tro do cronograma, essa será
uma das principais entregas
viárias do ano, reforçando o
compromisso da gestão atual
com obras estruturantes e
com a busca por soluções de
trânsito mais eficientes e sus-
tentáveis em Goiânia. (Espe-
cial para O Hoje)

Proposta da 
nova gestão visa
manter parte dos
estacionamentos e
implantar sistema
rotativo como
forma de melhorar
a mobilidade 
da Capital

Após anos de promessas de gestões anteriores que ficaram no papel, a prefeitura diz garantir que desta vez o projeto será executado

Corredor da 24 de Outubro volta a
ser prometido após anos engavetado

Alex Malheiros

Divulgação/Detran
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Serviço que antes

era exclusivo da

sede do Detran na

Capital agora está

disponível em todas

as unidades do Vapt

Vupt e Ciretrans no

interior do Estado
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Estado descentraliza liberação de veículos apreendidos



Uma pesquisa do Procon
Goiânia revelou variações ex-
pressivas nos preços de horti-
frutigranjeiros na capital. Rea-
lizado entre os dias 4 e 7 de
julho em nove estabelecimen-
tos, o levantamento apontou
diferenças que chegam a
409,18% em produtos como
cenoura, que foi encontrada
entre R$ 0,98 e R$ 4,99.

A cebola, outro item básico,
teve variação de 254,82%, sen-
do vendida de R$ 1,97 a R$
6,99. Já a batata inglesa oscilou
entre R$ 2,89 e R$ 8,99
(211,07%). Outros exemplos
são o jiló (de R$ 5,98 a R$ 15,95)
e o repolho (R$ 1,97 a R$ 4,99).

Segundo o Procon, um con-
sumidor atento aos menores
preços gastaria R$ 13,79 nesses
produtos. Já quem optasse pe-
los preços mais altos desem-
bolsaria R$ 41,91 – uma dife-
rença de R$ 28,12.

Entre os itens com menor
oscilação estão quiabo (R$ 9,99
a R$ 15,99), tomate tipo sala-
dete (R$ 7,90 a R$ 12,99) e
mandioca (R$ 4,90 a R$ 8,99),
com variações entre 60% e

83%. A economia aqui pode
chegar a R$ 15,18.

Nas frutas, a campeã de va-
riação foi a laranja, que variou
208,49% – de R$ 2,59 a R$ 7,99
o quilo. Também se destacam
a banana nanica (169,88%), o
mamão (167,22%), o abacaxi

(140,76%) e o limão (101,01%).
No grupo das frutas, a eco-

nomia pode chegar a R$ 24,82,
ao optar pelos menores preços:
R$ 16,13 contra R$ 40,95. Já
itens como banana prata, man-
ga e abacate apresentaram va-
riações entre 63% e 69%.

O Procon alerta que nem
todos os produtos estavam
disponíveis em todos os co-
mércios e que os valores po-
dem variar conforme condi-
ções de armazenamento, sa-
zonalidade e conservação dos
alimentos. O órgão reforça

ainda que o consumidor deve
estar atento à qualidade dos
produtos, às informações nos
rótulos e à validade. A pes-
quisa completa pode ser aces-
sada no site oficial do Procon
Goiânia. (Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)
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Levantamento

feito em nove

estabelecimentos

mostra que, ao

comparar preços, 

o consumidor pode

economizar até 

R$ 28 em uma

única compra

Pesquisa revela disparidade nos preços de hortifrútis
EM GOIÂNIA

Micael Silva 

A vazão do Rio Meia Ponte
entrou oficialmente em nível
de alerta neste mês de julho,
após cair abaixo dos 9 mil li-
tros por segundo, acendendo
o sinal de atenção para a se-
gurança hídrica na Região Me-
tropolitana de Goiânia. O
dado, divulgado pela Secreta-
ria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad), mostra que
o principal manancial da ca-
pital escoava, no dia 9 de julho,
apenas 8.540 litros por segun-
do, com média móvel da se-
mana em 8.775 L/s. Apesar da
queda, a Companhia Sanea-
mento de Goiás (Saneago) afir-
ma que o abastecimento segue
normalizado, sem risco ime-
diato de racionamento.

Os dados do Centro de In-
formações Meteorológicas e
Hidrológicas (Cimehgo) reve-
lam uma redução progressiva
desde abril. Naquele mês, a
média de vazão foi de 22,2
mil litros por segundo. Em
maio, o número caiu para 12,7
mil. Junho fechou com 10,2
mil, e agora, julho já registra
8,9 mil litros por segundo —
pior valor registrado em 2025
até agora. Comparando com
julho de 2024, quando a média
foi de 10,1 mil L/s, a queda é
de mais de 1,2 mil litros. O
atual nível se aproxima da
faixa “crítico 1”, que é acio-
nada quando a vazão atinge
5.500 litros por segundo.

A estiagem prolongada

contribui para o cenário: são
15 dias seguidos sem chuva.
O gráfico de tendência hídrica
mostra uma curva descenden-
te constante da vazão ao longo
do ano. A comparação com
os anos anteriores também
preocupa: a média atual é in-
ferior às registradas em 2021
(10 mil L/s), 2022 (9,4 mil L/s)
e 2023 (7,1 mil L/s), e próxima
dos níveis de 2019 e 2018, con-
siderados entre os piores da

série histórica.
Apesar do alerta, a Saneago

afirma que o sistema segue
sob controle. Segundo a Com-
panhia, a atual vazão do Meia
Ponte é mais do que suficiente
para manter a operação nor-
mal da Estação de Tratamento
de Água (ETA) Meia Ponte,
que tem capacidade de captar
e tratar até 2 mil litros por se-
gundo — ou seja, menos de
25% do volume disponível

neste momento.
Goiânia conta hoje com

três sistemas produtores in-
terligados, que utilizam dois
mananciais principais: o pró-
prio Meia Ponte (captação su-
perficial) e o Sistema Mauro
Borges/João Leite (água repre-
sada). Em 2018, 59% da água
consumida na capital vinha
do Meia Ponte. Hoje, essa de-
pendência caiu para 36%, com
o João Leite respondendo por
64% do fornecimento.

A ETA Mauro Borges opera
com vazão de 4 mil litros por
segundo e a ETA Jaime Câmara
com 2 mil. Além disso, o volu-
me da barragem do João Leite
está em 96%, o que dá margem
para reforçar a distribuição,
caso haja necessidade. Os sis-
temas são interligados por
uma adutora que permite
transferir até 800 litros por
segundo do João Leite para
áreas atendidas pelo Meia
Ponte. Essa interligação será
ampliada com a conclusão das
obras do Conexão Cristina —
investimento de R$ 64 milhões
para implantar 4,8 km de adu-

tora e um novo booster, ga-
rantindo integração total entre
os dois sistemas.

Mesmo com a operação re-
gular, a Saneago reforça o pe-
dido de uso consciente da água
durante o período de estiagem.
A Companhia destaca que já
fez sua parte ao atingir com
dez anos de antecedência a
meta nacional de redução de
perdas. Enquanto o Novo Marco
Legal do Saneamento exige que
até 2033 os sistemas operem
com perdas de até 25%, a em-
presa já opera com 22,7%. Em
Goiânia, o índice é ainda menor:
10,7%, o que coloca a capital
entre as melhores do País.

Por fim, a Companhia res-
salta que, no momento, não
há previsão de racionamento,
já que a vazão atual, mesmo
em queda, ainda está dentro
da faixa que garante a nor-
malidade do fornecimento. Se-
guimos monitorando, com ca-
pacidade técnica e operacional
para enfrentar o período seco
com segurança , informou a
Saneago em nota. (Especial
para O Hoje)

Mesmo com queda
abaixo dos 9 mil
litros por segundo
e 15 dias sem
chuva, companhia
afirma que Goiânia
está segura graças
ao reforço do 
João Leite e à
interligação 
dos sistemas

A estiagem prolongada contribui para o 
cenário: são 15 dias seguidos sem chuva

Meia Ponte entra em alerta para
segurança hídrica na Capital

Divulgação/Dema

Divulgação/Semad

Divulgação/Procon Goiânia

A vazão do Rio Meia Ponte entrou oficialmente em nível de alerta neste mês de julho
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A União Europeia anun-
ciou, na última quinta-feira
(10), um acordo com Israel
para ampliar o acesso da
ajuda humanitária à po-
pulação da Faixa de Gaza.
A informação foi divulgada
pela chefe da diplomacia
europeia, Kaja Kallas, que
afirmou na rede X: “Esse
acordo significa que mais
pontos de passagem serão
abertos e mais caminhões
de ajuda e alimentos en-
trarão na Faixa de Gaza”.
Ela acrescentou: “Conta-
mos com Israel para im-
plementar todas as medi-
das acordadas”.

De acordo com Kallas,
as medidas entrarão em
vigor “nos próximos dias”.
Segundo comunicado do
serviço diplomático da UE,
a assistência humanitária
“deve ser entregue dire-
tamente à população”. En-
tre as medidas anunciadas
estão o “aumento subs-
tancial no número de ca-
minhões que transportam
alimentos e produtos não
alimentícios para Gaza
diariamente”, a abertura
de “novos pontos de pas-
sagem” no norte e no sul
da região e a possibilidade
de distribuir alimentos

“por meio de padarias e
cozinhas públicas em toda
a Faixa de Gaza”. Também
está prevista a retomada
das entregas de combus-
tível “até um nível opera-
cional” para organizações
humanitárias.

A UE declarou estar
pronta para “coordenar
com as partes interessadas
humanitárias relevantes,
agências da ONU e ONGs
no terreno para garantir
a rápida implementação
dessas medidas urgentes”.

O anúncio ocorre em
meio à revisão do Acordo
de Associação entre Israel
e a UE. Em junho, a Co-
missão Europeia concluiu
que Israel violou o Artigo
2 do tratado, que trata do
respeito aos direitos hu-
manos. Países como a Es-
panha pedem a suspensão
parcial do acordo, mas ou-
tros se opõem. Os minis-
tros das Relações Exterio-
res da UE discutiram o
tema em reunião marcada
para terça-feira (15), em
Bruxelas. Na segunda (14),
está prevista uma reunião
com os países da “vizi-
nhança do sul”, incluindo
Israel. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

UE anuncia acordo 
com Israel para apoio à 
ajuda humanitária em Gaza

APOIO HUMANITÁRIO

Lalice Fernandes

O Hamas anunciou na úl-
tima quarta-feira (9) que acei-
tou libertar dez reféns man-
tidos na Faixa de Gaza, em
mais uma tentativa de des-
travar as negociações por um
cessar-fogo com Israel. O ges-
to ocorre em meio a um novo
esforço diplomático mediado
por Catar e Estados Unidos,
diante do impasse que man-
tém a guerra ativa desde ou-
tubro de 2023.

De acordo com o grupo
islamista, a decisão de aceitar
a libertação parcial de pri-
sioneiros ocorre apesar do
que consideram “intransi-
gência” por parte do governo
israelense. O comunicado do
Hamas afirma que o movi-
mento continua empenhado
nas conversas, mantendo o
“espírito positivo” junto aos
mediadores.

Entre os pontos centrais
em debate nas reuniões rea-
lizadas em Doha estão a reti-
rada das forças israelenses
da Faixa de Gaza, o aumento
no envio de ajuda humani-
tária à população civil e a
exigência de garantias firmes
para que uma trégua se trans-
forme em cessar-fogo defini-
tivo. Os detalhes sobre os dez
reféns que seriam soltos não
foram divulgados.

A sinalização ocorre dias
depois de dois encontros entre

o primeiro-ministro israelen-
se, Benjamin Netanyahu, e o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, na Casa
Branca. Durante as conversas,
ambos reafirmaram que a li-
bertação dos sequestrados é
prioridade nas negociações.
Netanyahu destacou que Is-
rael estaria disposto a aceitar
uma pausa de 60 dias nos
combates, com a condição de
que parte dos reféns vivos e
os corpos dos reféns mortos
fossem devolvidos.

Segundo o Exército de Is-
rael, 49 pessoas ainda seguem
como reféns em Gaza, entre
elas, 27 foram oficialmente de-
claradas mortas. O número
inicial de sequestros, durante
o ataque de 7 de outubro de

2023, era de 251 israelenses.
O chanceler israelense, Gi-

deon Saar, também demons-
trou abertura para o acordo,
indicando que, se for firmado
um cessar-fogo temporário, ele
poderá ser usado como base
para negociações mais amplas
visando à paz duradoura.

A proposta atual resgata
parte dos termos discutidos no
início do ano, quando Israel e
Hamas chegaram a assinar um
cessar-fogo intermediado por
Catar, Estados Unidos e Egito.
Naquele momento, a trégua
previa três fases, com trocas
de prisioneiros e avanços gra-
duais rumo a um desfecho di-
plomático. No entanto, a se-
gunda etapa foi interrompida
após divergências. Israel exigiu

a entrega de todos os reféns
restantes antes de avançar nas
demais etapas, o que levou ao
rompimento do entendimento
e à retomada dos bombardeios.

A ofensiva militar israe-
lense segue intensa. Somente
na última quinta-feira (10),
ataques na Faixa de Gaza cau-
saram 52 mortes, segundo au-
toridades de saúde locais. Em
Deir al-Balah, um bombardeio
nas proximidades de um cen-
tro médico matou dez crianças
e seis adultos. O Exército de
Israel declarou que o alvo era
um militante do Hamas en-
volvido na ação de outubro e
que está apurando os relatos
sobre civis feridos.

O número de mortos desde
o início da guerra supera 57

mil palestinos, conforme o Mi-
nistério da Saúde de Gaza,
dado considerado confiável
pelas Nações Unidas.

Em paralelo às conversas
em Doha, Trump afirmou que
acredita na possibilidade de
um acordo em breve. O presi-
dente americano afirmou que
a trégua pode ser alcançada
ainda nesta semana ou no iní-
cio da próxima.

Netanyahu, por sua vez,
atribui os avanços nas nego-
ciações à ofensiva militar man-
tida sobre o território palesti-
no. Em entrevista à imprensa
americana, voltou a reiterar
que a pressão contínua é o
que mantém o Hamas na mesa
de negociações. (Especial
para O Hoje)

Grupo islamista
anuncia libertação
de dez reféns e diz
manter diálogo
com mediadores,
apesar da postura
israelense

Hamas aceita libertar reféns em
negociação por um cessar-fogo

Negociações enfrentam impasses sobre retirada israelense, ajuda humanitária e cessar-fogo duradouro

A Rússia realizou um novo
ataque aéreo em larga escala
contra a Ucrânia na madru-
gada da última quinta-feira
(10), utilizando mais de 400
drones e 18 mísseis balísticos.
A ofensiva teve como princi-
pal alvo a capital, Kiev, e du-
rou cerca de dez horas, se-
gundo o presidente Volody-
myr Zelensky. Ele classificou
a ação como “uma clara es-
calada de terror” e afirmou
que o país enfrenta “ataques
de drones constantes todas
as noites e ofensivas massivas
contra cidades ucranianas”.

O bombardeio ocorreu um
dia após o maior ataque com
drones desde o início da guer-
ra, quando mais de 700 pro-
jéteis foram lançados sobre
11 regiões ucranianas. As
ofensivas russas se intensifi-
caram nas últimas semanas,
com o uso crescente de mís-
seis e drones. 

Zelensky informou que,
além da capital, as regiões de
Chernigov, Sumy, Poltava, Ki-
rovohrad e Kharkiv foram
atingidas. De acordo com a
administração militar de Kiev,
duas pessoas morreram e
mais de 13 ficaram feridas.
Foi uma noite longa para os
moradores da região que pre-

cisaram buscar refúgio em
estações de metrô durante a
madrugada. Edifícios residen-
ciais, veículos e comércios fo-
ram danificados por explosões
e destroços de drones inter-
ceptados, segundo o comando
militar local.

O Exército russo declarou
ter atingido uma base aérea
e alvos militares em Kiev com
“armas de alta precisão de
longo alcance”. A ONU regis-
trou em junho o maior nú-
mero de vítimas civis desde
o início do conflito, com 232
mortos e 1.343 feridos. O ata-
que antecedeu uma reunião

da União Europeia, que anun-
ciou pacote de 2,3 bilhões de
euros para reconstrução da
Ucrânia. O Reino Unido assi-
nou acordo para envio de mís-
seis e apoio financeiro. Ze-
lensky voltou a pedir sanções:
“para sentirem as consequên-
cias do seu terror”.

Horas depois da ofensiva
russa, ocorreu uma reunião
dos líderes da União Europeia
para discutir a reconstrução
da Ucrânia. Onde a UE anun-
ciou um pacote de 2,3 bilhões
de euros para essa finalidade.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Rússia lança ataque aéreo
pelo 2º dia consecutivo

UCRÂNIA

O ataque, que durou cerca de dez horas, veio um dia após 
a maior ofensiva russa com drones desde o início do conflito

Unsplash/Emad El Byed 

Serviço de Emergências Estadual da Ucrânia
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Cantor relata erros, recomeços e a dificuldade de se manter no mercado sem entrar nas panelas

Luana Avelar 

No último episódio do pod-
cast MandaVê, que foi ao ar
na última quarta-feira (9), o
cantor Bruno Morais se apre-
senta com menos pose de ar-
tista e mais disposição para
dizer o que muitos músicos
não dizem. Em quase duas ho-
ras de conversa com o apre-
sentador Juan Allaesse, ele re-
faz os caminhos de sua carreira
e expõe, com lucidez e sem
rodeios, os bastidores do mer-
cado musical goianiense: as
duplas que não duraram, a
pressão por visibilidade, os
bastidores de casas noturnas
e os conflitos internos que mi-
naram sua trajetória até aqui.
Aos 33 anos, o cantor admite
que só se tornou solo depois
de perder quase tudo.

Filho de um artista que
também atuava na área au-
diovisual, Bruno cresceu em
meio a fios, câmeras e mi-
crofones. Foi no improviso
dos barzinhos que aprendeu
a cantar. Antes disso, tentou
duplas com amigos e com o
próprio pai. O sertanejo veio
primeiro, depois o pagode.
Passou por nomes como Flá-
vio & Henrique, Sabrina &
Gabriel e, mais marcadamen-
te, Bruno & Felipe. “Sempre
fui segunda voz, porque tinha
vergonha de aparecer. Só fui
assumir a primeira quando
precisei”, contou.

A parceria com Felipe du-
rou oito anos. Foi também o
período em que Bruno reco-
nhece ter vivido o auge e o
início da queda. “Era arro-
gante, descontrolado, achava
que sabia tudo”. Quando o
rompimento aconteceu, o can-
tor admite que a culpa foi
dele. Felipe hoje trabalha
como produtor do sertanejo
Murilo Huff. “Queria estar

com ele até hoje, mas eu per-
di. Precisei perder para cres-
cer”. O tom confessional atra-
vessa toda a entrevista. Bruno
não tenta parecer vitorioso.
Ele fala de derrotas, erros e
aprendizado com quem se
viu obrigado a amadurecer
na marra.

Entre as fases da carreira,
a passagem pela Turma do
62, grupo de pagode com
quem percorreu o interior do
Pará, ocupa um capítulo es-
pecial. “Dormíamos em bar-
cos, fazíamos shows sem es-
trutura nenhuma. Mas apren-
di como nunca.” A rotina
exaustiva e as histórias de
bastidor — como a vez em
que tocou pandeiro por três
horas seguidas até o braço
inchar — contrastam com a
superficialidade do que se vê
nas redes sociais. Segundo
Bruno, o artista goiano que
não pertence a um círculo fe-

chado precisa insistir mais,
gastar mais e receber menos.

Já com carreira solo con-
solidada, ele aposta agora
em um trabalho autoral, com
equipe própria e foco em
qualidade musical. Mesmo
assim, as portas continuam
difíceis de abrir. “Tem casa
que nunca me chamou, mes-
mo eu tendo pago para can-
tar só para mostrar meu tra-
balho”. Ele diz que a cidade
tem artistas talentosos de-
mais para viverem à margem
de uma elite musical. “Custa
nada variar. O público gosta
de novidade”.

A crítica mais dura do epi-
sódio é dirigida ao funciona-
mento dos bastidores da mú-
sica em Goiânia. Bruno fala
abertamente de práticas como
atrasos nos pagamentos, falta
de espaço para artistas inde-
pendentes e as chamadas "pa-
nelas" que controlam a agenda

de bares e casas de show. “Tem
cantor que canta hoje e só re-
cebe daqui um mês. Eu não
posso trabalhar assim. Vivo
disso. Minhas contas não es-
peram”.

Apesar das críticas, Bruno
não se coloca como vítima.
Ao contrário: assume os erros
do passado, os rompimentos
causados por sua própria pos-
tura e a imaturidade que o
impediu de aproveitar melhor
oportunidades. “Sempre tive
alguém para me ajudar.
Quando fiquei só, percebi o
quanto era dependente”.
Hoje, diz que é outro artista
— mais paciente, mais ver-
dadeiro e mais preocupado
com o que realmente importa.
“Prefiro dormir tranquilo a
fingir que está tudo bem”.

Durante a conversa, o ar-
tista também relembra par-
ticipações na televisão, como
no Programa do Ratinho, e

conta que sonhava em ser
ator. Fã de Chiquititas, pen-
sou em seguir carreira na
atuação, mas a música falou
mais alto. “Sempre gostei de
atuar, mas a música me pu-
xou mais forte”. A fala mis-
tura humor e frustração, mas
aponta para um artista que
não perdeu o desejo de se
reinventar.

O episódio termina com
uma reflexão sobre o futuro
do mercado musical. Bruno
não acredita em grandes trans-
formações, mas defende pe-
quenos deslocamentos possí-
veis. “Tem gente muito boa es-
perando oportunidade. A cena
só muda quando quem está
no topo começa a olhar para
os lados. Não estou falando só
de mim. Tem muita gente boa
em Goiânia. Mas ninguém vê”. 

A entrevista completa está
disponível no YouTube, no ca-
nal oficial do podcast MandaVê.
(Especial para O Hoje)

Essência

Bruno Morais expõe
bastidores da música

Fotos: Bruna Caetano/O HOJE

Bruno Morais no

MandaVê: entre

verdades cruas,

risos e desabafos, 

o cantor revela os

bastidores pouco

falados da música

em Goiânia
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Nem todo lar é sinônimo
de segurança. Em Minhas Me-
ninas, novo thriller psicoló-
gico de Sally Hepworth, au-
tora best-seller do New York
Times, o que parecia ser uma
história sobre recomeços e
afeto se revela uma trama
marcada por dor, controle e
abusos. A narrativa acompa-
nha Jessica, Norah e Alicia,
três garotas órfãs que cres-
ceram em Wild Meadows,
um local de acolhimento tem-
porário que, à primeira vista,
oferecia amor e estabilidade,
mas escondia segredos per-
turbadores. 

Sob os cuidados da srta.
Fairchild, uma mulher apa-
rentemente zelosa, o trio cons-
truiu uma relação tão forte
quanto a de irmãs de sangue.
Porém, toda aquela imagem
de infância perfeita era só fa-
chada: por trás do sorriso
doce e das boas intenções, a
dona da casa era fria, mani-
puladora, emocionalmente
abusiva e sabia exatamente
como conquistar e depois tirar
o que cada menina mais de-
sejava. 25 anos após escapa-
rem de Wild Meadows, o pas-
sado vem à tona quando uma
ossada é encontrada debaixo
da antiga casa onde moraram,
tornando as três protagonistas
testemunhas ou suspeitas de
um crime.  

Naquela noite, ao se ajei-
tar entre os lençóis, suspei-
tava que fosse demorar um
tempo para relaxar. Cenas
perturbadoras da infância
rondavam sua mente, pisci-
nas e porões, festas de ani-
versário e cavalos. E medo,
claro. Muito, muito medo.
Era um erro ir a Port Agatha
[...] não eram apenas as me-
mórias que a visita traria à
tona; era mais do que isso.
Afinal, a polícia não estava
apenas procurando informa-
ções. Eles encontraram ossos
humanos. Se determinassem
que a causa da morte era
suspeita, começariam a pro-
curar por um assassino.  (Mi-
nhas Meninas, p. 98 e 99) 

Com um enredo que al-
terna entre presente e pas-
sado, o livro revela aos poucos
tudo o que aconteceu e como
isso afeta Jessica, Norah e Ali-
cia até à fase adulta, ao mol-
dar suas vidas profissionais
e o jeito que lidam com as
pessoas. A narrativa mostra
também o impacto psicoló-
gico de crescer em um am-
biente controlado por medo,
chantagem emocional e uma
falsa ideia de amor maternal.
Mas será que depois de tanto
tempo, e sem provas concre-
tas do que sofreram, alguém
vai acreditar no que elas afir-
mam ter vivido? 

Lançado no Brasil pela VR
Editora e com direitos com-
prados para adaptação au-
diovisual, Minhas Meninas é
uma história intensa sobre
infância, traumas e sobrevi-
vência.  Sally Hepworth con-

duz um ritmo envolvente, in-
tercalando pontos de vistas
que permitem às personagens
femininas com vozes fortes,
profundidade e contradições,
mostrarem quem realmente
são. Já conhecida por seus
thrillers domésticos protago-
nizados por mulheres, a au-
tora entrega uma obra repleta
de plot twist e cargas emo-
cionais, que faz o leitor refletir
sobre o que significa ser uma
família. 

A autora
Sally Hepworth é autora

best-seller do New York Ti-
mes, com livros traduzidos
para mais de vinte idiomas.
Reconhecida por seus thrillers
domésticos com protagonistas
femininas marcantes, vive
em Melbourne, Austrália, com
o marido e os três filhos.   (Es-
pecial para O Hoje)

14 n Essência

força de Mulher
Bahar e arif decidem se li-

vrar da arma de Sarp jogan-
do-a no porto, mas Sirin con-
segue recuperá-la. o objeto
pode se tornar prova contra
a família, reacendendo o
medo de um novo ataque.
Enver tenta manter a paz, en-
quanto Bahar se vê pressio-
nada a proteger os filhos e
enfrentar as consequências

do passado. a instabilidade
emocional de Sirin continua
sendo uma ameaça real.

Êta Mundo Melhor!
Celso é surpreendido com

a notícia da morte de maria
após um atropelamento. Zé
dos Porcos e maria Divina
continuam em clima de riva-
lidade. Estela desconfia de
uma nova armação de San-

dra. Candinho se aproxima
da verdade sobre seu filho e
inicia os planos para abrir
sua própria fábrica de bis-
coitos. Enquanto isso, Ernes-
to tenta voltar à ativa com a
ajuda de Sandra.

dona de Mim
o juiz reconhece oficialmen-

te a paternidade de vanderson,
abalando Sofia. Filipa tenta re-

confortar a menina, que segue
com medo de voltar à escola.
abel estranha o comportamen-
to de Elias, que parece come-
morar a sentença. Samuel de-
mite ricardo e cobra explica-
ções de jaques sobre os trau-
mas vividos por Sofia. o clima
na mansão volta a ficar tenso.

Vale Tudo
maria de Fátima e afonso

se casam, mas a cerimônia é
marcada por tensão. raquel
e Poliana entram em pânico
ao perceber que o desumidi-
ficador da Paladar pegou
fogo. Solange confronta maria
de Fátima diante dos convi-
dados. Enquanto isso, odete
continua manipulando os bas-
tidores da tCa, e Celina tenta
proteger raquel sem levantar
suspeitas.

RESUMO
t

DE novElaS

Goiânia tem o
menor índice de
leitura entre as
capitais brasileiras
Pesquisa revela que houve uma queda
de 6,7 milhões de leitores no País

Leticia Marielle

Um dado alarmante
marca o cenário da leitura
em Goiânia. Segundo a sex-
ta edição da pesquisa Re-
tratos da Leitura no Brasil,
divulgada em novembro de
2024, apenas 40% dos mo-
radores da capital goiana
com mais de cinco anos
afirmaram ter lido ao me-
nos parte de um livro nos
três meses que antecede-
ram a entrevista. O número
coloca a cidade na última
posição entre todas as ca-
pitais brasileiras.

Pela primeira vez desde
o início da série histórica
da pesquisa, o número de
brasileiros que não leem
superou o dos que leem.
Houve uma queda de 6,7
milhões de leitores no país,
e atualmente 53% da po-
pulação afirma não ter lido
sequer parte de um livro,
impresso ou digital, de qual-
quer gênero, incluindo di-
dáticos, religiosos ou a bí-
blia, nos três meses que an-
tecederam a pesquisa.

Quando se leva em conta
apenas os livros lidos por
completo nos três meses
anteriores à pesquisa, o per-
centual de leitores cai para
27%. Já o total de pessoas
que leu, por iniciativa pró-
pria, livros inteiros ou em
partes, de qualquer gênero,
corresponde a 43% da po-
pulação brasileira com cin-
co anos ou mais.

A média de leitura tam-
bém apresentou queda:
passou de 2,6 para 2,4 livros
no trimestre. Se considera-
dos apenas os livros lidos
integralmente, a média por
pessoa é ainda mais baixa,
ficando em 0,82 exemplar
por entrevistado.

Apesar de o estado de
Goiás apresentar um índice
de 52% de leitores, resul-
tado superior à média na-
cional, de 47%, a capital
chama atenção pelo de-
sempenho negativo. O le-
vantamento, realizado en-
tre abril e julho de 2024,
abrangeu 208 municípios,
com foco em cidades de

médio e grande porte, in-
cluindo várias no território
goiano. Pela metodologia
da pesquisa, é considerado
leitor quem leu, no formato
impresso ou digital, total
ou parcialmente, ao menos
um livro nos três meses
anteriores à consulta.

A queda no hábito da
leitura, ainda que observa-
da em escala nacional, as-
sume contornos particula-
res na região Centro-Oeste.
Em Goiás, o avanço no aces-
so à educação básica nas
últimas décadas não foi
acompanhado por estraté-
gias eficazes para formação
de leitores. Especialistas
apontam uma dissociação
entre a escolarização formal
e o estímulo à leitura como
prática cultural cotidiana.

O índice de leitura na
capital goiana, apesar de
contrastar com a presença
de universidades, editoras,
eventos literários e inicia-
tivas independentes, revela
lacunas estruturais. Faltam
bibliotecas públicas em
quantidade e qualidade, as-
sim como políticas consis-
tentes de fomento à leitura
no ambiente escolar e nas
comunidades.

A pesquisa também evi-
denciou a fragilidade da
escola como agente incen-
tivador da leitura. Apenas
19% dos entrevistados re-
lataram ter desenvolvido
o hábito no ambiente es-
colar. Em contrapartida,
85% declararam ler em
casa, de forma espontânea,
o que reforça a ausência
de estímulo institucionali-
zado e contínuo por parte
das redes de ensino.

Outro fator determinan-
te para o desinteresse pelo
livro é a influência crescen-
te das redes sociais. Assim
como em outras regiões do
país, os moradores de Goiás
passaram a consumir, em
maior escala, conteúdos di-
gitais fragmentados, vídeos
curtos e narrativas rápidas,
o que compromete a con-
centração exigida pela lei-
tura tradicional. (Especial
para O Hoje)

O percentual de leitores cai para 27%

LIVRARIA
t

Com um enredo

que alterna entre

presente e passado,

o livro revela aos

poucos tudo o que

aconteceu

iStock

Um local de acolhimento
temporário que esconde
segredos perturbadores
Thriller psicológico escrito pela best-seller 
Sally Hepworth traz drama familiar e abuso emocional 
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O Brasil confirma sua afei-
ção pelos animais sem pedi-
gree. Segundo o PetCenso
2025, levantamento da pla-
taforma Petlove com base em
1,8 milhão de registros, os
vira-latas seguem como os
preferidos nos lares. Entre os
cães, 26% não têm raça defi-
nida, superando Shih Tzu
(17%) e Yorkshire (6%). No
caso dos gatos, o predomínio
é ainda mais expressivo: 86%
são sem raça, distantes do
Siamês (5%) e do Persa (2%).

Os dados, coletados desde
2016, não revelam apenas
uma preferência, mas um
comportamento: a adoção
consciente vem se consoli-
dando, principalmente em
áreas urbanas. A escolha dos
nomes também aponta esse
vínculo afetivo. Entre as fê-
meas, prevalecem Mel, Luna
e Amora. Nos machos, Thor
e Luke lideram — influência
direta da cultura pop, hoje
amplificada por redes sociais
e plataformas de streaming.

Mas há uma contradição
incontornável. Estima-se que

30 milhões de cães e gatos vi-
vem abandonados nas ruas
ou em abrigos. O dado, da Or-
ganização Mundial da Saúde,
revela o outro lado do afeto:
o descaso. Desses animais, cer-
ca de 20 milhões são cães, a
maioria de pequeno porte e
sem raça definida. Não se trata
de exceção. É rotina.

A legislação existe. O artigo
32 da Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei nº 9.605/1998) define

como crime o abandono e os
maus-tratos contra animais,
com pena de dois a cinco
anos de prisão. A Lei nº
14.064, sancionada em 2020,
ampliou as sanções para cri-
mes cometidos especifica-
mente contra cães e gatos.
Ainda assim, o abandono ra-
ramente é punido.

O país que dá nome de
herói ao cão e trata a gata
como filha é o mesmo que,

sem pudor, os larga em cal-
çadas, rodovias e matagais.
A disparidade entre o carinho
individual e a omissão cole-
tiva exige mais do que cam-
panhas: demanda ação coor-
denada entre políticas públi-
cas, educação e fiscalização.
Enquanto isso não acontece,
o latido atrás do portão divide
espaço com os que são es-
quecidos. (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Luau da Liberdade recebe
sanfoneiro Mestrinho 

o som da sanfona vai
ecoar em goiânia. o luau
da liberdade, projeto idea-
lizado pelo cantor e com-
positor Pádua e realizado
pelo Sesc goiás, dá conti-
nuidade à sua temporada
de 2025 com um show es-
pecial. Esta será a terceira
edição do ano e marca um
momento simbólico para
o evento. É a primeira vez
que um artista de fora do
estado integra a progra-
mação do luau. reconhe-
cido nacional e internacio-
nalmente, mestrinho é uma
das figuras mais importan-
tes da música brasileira
contemporânea, com um
repertório que passeia com
liberdade entre o forró, o
samba, o jazz e a música
popular brasileira. Entrada
gratuita. Quando: sexta-
feira (11). onde: Praça San-
ta Cruz, no Setor jaó. Ho-
rário: 20h30.

oficinas de mini chefs
para crianças de 5 a 12
anos

o Shopping Cerrado ini-
ciou na quinta-feira (10) a
campanha "julho Divertido:

Férias é no Cerrado". a pri-
meira fase da ação traz ofi-
cinas de mini chefs, onde
crianças de 5 a 12 anos po-
derão decorar e personalizar
donuts, cupcakes e cookies.
as atividades serão desen-
volvidas em parceria com o
mundo Pri magalhães e irão
focar em uma receita dife-
rente por dia. Serão realiza-
das cinco sessões diárias: às
15h, 16h, 17h, 18h e 19h.
Cada turma terá duração
aproximada de 30 minutos
e capacidade para até 12
crianças, que deverão estar
acompanhadas de seus pais
ou responsáveis. a partici-
pação é gratuita, mas requer
inscrição no Sympla, além
de doação de 1kg de alimen-

to não perecível. onde: ave-
nida anhanguera nº 10.790,
Setor aeroviário. Horário:
15h, 16h, 17h, 18h e 19h.
Quando: até 27 de julho.

Exposição sobre games
no Museu da imagem e
do som de Goiás 

mostra interativa entra
em nova fase com gameplay
gratuito, vídeos de making
of e recursos de acessibili-
dade; programação é des-
taque das férias no Centro
Cultural marietta telles ma-
chado. a exposição “josh
journey: a arte por trás do
game”, em cartaz no museu
da imagem e do Som de
goiás (miS-go), entra em
sua segunda fase e traz no-

vidades ao público: além
das artes e conceitos visuais
do jogo, a mostra agora con-
ta com estações de game-
play, um telão de lED e um
totem móvel com trailers e
vídeos de making of, reve-
lando os bastidores da cria-
ção do game.aQuando: até
8 de agosto. onde: galeria
alois Feichtenberger, museu
da imagem e do Som de
goiás. Horário: 9h às 16h.

Bouga Goods de férias
inspirada nos famosos

livros de colorir Bobbie
goods, a programação de
férias do Shopping Bou-
gainville conta com oficinas
criativas de canecas e ca-
misetas nos finais de se-
mana, com valor de r$
40,00 por oficina de 30 mi-
nutos. Durante a semana,
de segunda a sexta-feira, o
espaço estará aberto gra-
tuitamente ao público para
visitação e atividades livres
em um ambiente lúdico e
colorido que foi especial-
mente preparado no piso
2. o funcionamento é de
segunda a sábado, das 12h
às 20h, e aos domingos,
das 14h às 18h. onde:
Shopping Bougainville, Se-
tor marista.

Repertório que passeia entre o forró, o samba, o jazz

AGENDA
t

Cultural HORÓSCOPO
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William Bonner recebe con-
vite para o casamento de
Maria de fátima em ‘Vale
Tudo’ e brinca na web

William Bonner, de 61
anos de idade, surpreendeu
os seguidores ao comparti-
lhar um momento divertido,
na última quarta-feira (9). o
jornalista revelou ter recebido
um convite de casamento
inusitado: o da personagem
maria de Fátima, vivida por
Bella Campos na nova versão
da novela vale tudo. "traba-
lhar aqui na firma tem suas
vantagens", escreveu o ân-
cora do jornal nacional, em
tom de brincadeira, ao mos-
trar o convite fictício nos bas-
tidores da tv globo.

Carlinhos Maia expõe trai-
ção e revela: “Já fui per-
doado”

Durante uma interação
com seus seguidores no ins-
tagram na noite da última
quarta-feira (9), Carlinhos
maia refletiu sobre a possi-
bilidade de perdoar uma trai-
ção. a questão surgiu após

uma pergunta de um dos
seguidores do influenciador.
Em resposta, Carlinhos re-
velou que já foi perdoado

por uma traição: “Existem
dois tipos de traição: a que
você faz por maldade para
destruir o outro, e a que

você faz por falta de controle
ou vaidade. Dependendo de
qual, seria sim. até porque
já fui perdoado”.

solteira, Virginia reage
após suposto affair com
amiga vir à tona

Solteira desde o fim de
seu casamento com Zé Feli-
pe, virginia teve o nome en-
volvido em mais um boato
nas redes sociais. isso por-
que alguns internautas apon-
taram que a influenciadora
estaria vivendo um affair
com sua amiga, Duda Freire.
Entretanto, ela reagiu aos
comentários nos stories de
seu instagram oficial. a apre-
sentadora do SBt viajou para
sua cidade natal, governador
valadares, em minas gerais,
para curtiu uns dias ao lado
de sua família. Para isso, ela
levou alguns de seus amigos
mais próximos, como Duda
Freire e até monyque isa-
bella, irmã de Zé Felipe. após
o boato de uma suposta tro-
ca romântica entre as duas,
virginia se divertiu.

CELEBRIDADES

Uma das filhas de Mr.
Catra foi presa acusada
de aplicar golpes em apo-
sentados e pensionistas.
Julia Garcia Domingues
foi detida pela Polícia Civil
do Rio na Operação Falsa
Portabilidade, contra um
esquema que fraudava
empréstimos consigna-
dos. Com pinta de modelo,
a jovem de 28 anos cos-
tuma compartilhar mo-
mentos especiais com
seus mais de 15 mil se-
guidores no Instagram.
Na rede social, Julia apa-
rece em ensaios fotográ-
ficos completamente pro-
duzida com maquiagem
e figurinos chamativos.

Uma dos 32 filhos de Mr.
Catra, a moça tem gosto
por viagens, principal-
mente para onde possa
desfrutar de um bom
drink a beira-mar. A últi-
ma dela foi para Búzios,
na Região dos Lagos, em
abril deste ano. Mas Julia
também esteve em Ilha
Grande e Angra dos Reis,
na Costa Verde do Rio, e
Salvador, na Bahia.

Filha de Mr. Catra presa em operação
contra golpe do consignado

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia pede equilíbrio entre
razão e emoção. algumas tensões
podem surgir no ambiente de
trabalho, mas sua coragem e ini-
ciativa ajudam a resolver os im-
passes com rapidez. Evite agir
por impulso.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

você pode sentir necessidade
de estabilidade emocional. no en-
tanto, surpresas podem surgir no
campo profissional. Confie na sua
capacidade de adaptação e pro-
cure ouvir mais antes de reagir.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

ideias novas estão em alta.
aproveite para iniciar algo criativo,
mas cuidado com a ansiedade. o
dia favorece conversas profundas
e transformadoras. valorize o diá-
logo sincero.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a influência da lua cheia ain-
da mexe com suas emoções. É
um bom momento para olhar
para si, mas também para ajustar
relações próximas. Evite absorver
o que não é seu.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

você tende a querer resolver
tudo de uma vez, mas é impor-
tante priorizar o que realmente
importa. mantenha os pés no
chão e evite conflitos desneces-
sários, especialmente com su-
periores.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

assuntos pendentes cobram
atenção. organize suas tarefas e
confie na sua praticidade. um de-
talhe pode fazer toda a diferença
hoje, principalmente em assuntos
ligados à carreira ou saúde.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o foco está nas relações fa-
miliares e no seu bem-estar emo-
cional. Procure equilíbrio entre o
que você sente e o que os outros
esperam de você. Seja gentil, mas
firme nas decisões.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia pode trazer conversas
reveladoras. Questões financeiras
ou emocionais devem ser tratadas
com maturidade. Evite reagir no
calor do momento e valorize o
que está sendo dito.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

momento de rever seus hábi-
tos e compromissos. o excesso
de atividades pode atrapalhar seu
rendimento. o dia favorece mu-
danças positivas, desde que sejam
bem planejadas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

você está mais sensível do
que de costume, o que pode sur-
preender. use essa sensibilidade
a seu favor para resolver ques-
tões emocionais ou profissionais
com mais empatia.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

mudanças inesperadas podem
surgir, especialmente nas relações.
É hora de ouvir mais e tentar en-
xergar os dois lados da situação.
Flexibilidade será essencial.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o dia pede atenção aos sinais.
Sonhos, intuições ou conversas
podem trazer recados importan-
tes. Cuide do seu espaço, do seu
tempo e evite se sobrecarregar
com os problemas dos outros.

Brasil tem cerca de 30 milhões de cães e gatos sem lar

Adoção cresce, abandono persiste
Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

O mês de julho é dedicado
à conscientização sobre os cân-
ceres de cabeça e pescoço, um
conjunto de tumores que pode
afetar regiões como boca, gar-
ganta, laringe, cavidade nasal
e tireoide. A campanha Julho
Verde, criada pela Sociedade
Brasileira de Cirurgia de Ca-
beça e Pescoço (SBCCP) e apoia-
da pela Organização Mundial
da Saúde (OMS), marca pre-
sença no calendário da saúde
com ações de informação e
prevenção. A escolha do mês
se relaciona com o Dia Mundial
de Combate ao Câncer de Ca-
beça e Pescoço, celebrado
anualmente em 27 de julho.

Apesar do impacto potencial
desses tipos de câncer, a visibili-
dade das campanhas voltadas
ao tema ainda é considerada bai-
xa por especialistas. Dados do
Instituto Nacional de Câncer
(Inca) revelam que cerca de 80%
dos casos registrados entre 2000
e 2017 foram diagnosticados em
estágios avançados, o que reduz
significativamente as chances de
cura e dificulta o sucesso do tra-
tamento. A pesquisa também
aponta uma correlação direta
entre o nível de escolaridade dos
pacientes e o estágio da doença
no momento da detecção.

Fatores de risco
A maior parte dos fatores

de risco associados ao câncer
de cabeça e pescoço está rela-

cionada a hábitos e condições
que podem ser evitados com
medidas de prevenção e cons-
cientização. O tabagismo apa-
rece como o principal deles. O
uso frequente de cigarros e de-
rivados, como charuto, narguilé
e cachimbo, está diretamente
ligado ao surgimento desses tu-
mores e, quando combinado
ao consumo excessivo de bebi-
das alcoólicas, responde por
aproximadamente 75% dos ca-
sos registrados da doença. A
combinação entre álcool e ci-
garro é especialmente perigosa:
de acordo com estudos, eleva
em até 20 vezes o risco de de-
senvolvimento do câncer, se
comparada a indivíduos que
não fumam e não consomem
bebidas alcoólicas em excesso.

Outro fator que vem ga-
nhando destaque é a infecção
por HPV, o papilomavírus hu-
mano, geralmente transmitido
por via sexual. O vírus tem
sido responsável por um nú-
mero crescente de diagnósticos

entre jovens adultos, afetando
principalmente regiões como
faringe, cavidade oral e laringe.
A má higiene bucal também
figura entre os elementos que
contribuem para o surgimento
de tumores, sobretudo na ca-
vidade oral. Problemas dentá-
rios não tratados e o uso pro-
longado de próteses mal adap-
tadas podem gerar feridas crô-
nicas na mucosa, aumentando
o risco de malignidade.

Além disso, a exposição ocu-
pacional a substâncias tóxicas,
como amianto, pó de madeira
e níquel, comum em determi-
nados setores industriais, re-
presenta outro agravante im-
portante. Pessoas que lidam
com esses materiais no am-
biente de trabalho estão mais
suscetíveis ao desenvolvimento
da doença. A exposição prévia
à radiação, muitas vezes rela-
cionada ao tratamento de ou-
tros tipos de câncer, também
é apontada como um fator que
pode desencadear tumores na

região da cabeça e pescoço.

Sintomas que 
merecem atenção

Os sinais e sintomas do cân-
cer de cabeça e pescoço podem
variar conforme a área do cor-
po afetada, mas costumam ser
perceptíveis quando persistem
por um período prolongado.
Manchas brancas ou averme-
lhadas na boca, muitas vezes
acompanhadas de dor e san-
gramento, estão entre as alte-
rações que merecem atenção.
Feridas bucais que não cica-
trizam, nódulos palpáveis no
pescoço e rouquidão persis-
tente também são indicativos
que não devem ser ignorados,
especialmente se durarem
mais de 15 dias.

Outros sintomas relatados
incluem dor de garganta que
não melhora mesmo com o
uso de medicamentos, tosse
contínua, dificuldade ou dor
ao engolir e respirar, além de
dores no ouvido e na cabeça.

Embora esses sinais possam
estar relacionados a outras
condições, como infecções ou
processos inflamatórios, a pre-
sença deles por um período
prolongado exige avaliação
médica criteriosa.

Especialistas reforçam que
o diagnóstico precoce é decisivo
para aumentar as chances de
cura nos cânceres de cabeça e
pescoço, permitindo tratamen-
tos menos agressivos e mais
eficazes. O otorrinolaringolo-
gista tem papel central no pro-
cesso, desde a identificação dos
sintomas até a reabilitação do
paciente. Tumores como o cân-
cer de pele e o carcinoma espi-
nocelular são os mais comuns
e, quando detectados a tempo,
podem ter prognóstico favorá-
vel. A campanha Julho Verde
busca justamente ampliar o
acesso à informação e chamar
a atenção da sociedade para a
importância de reconhecer si-
nais precoces e agir rapida-
mente. (Especial para O Hoje)

Dados do Inca
revelam que
cerca de 80% dos
casos registrados
entre 2000 e
2017 foram
diagnosticados
em estágios
avançados

O uso frequente de cigarros e derivados está diretamente ligado ao surgimento desses tumores

Julho Verde alerta para cânceres
de cabeça e pescoço no Brasil

EM CarTaZ

Smurfs (Eua,2025)  Duração:
1h 32min. Direção: Chris miller
(lX). Elenco: rihanna, james
Corden, jP Karliak. gênero: ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
11h30, 13h45. Cinemark pas-
seio das Águas:11h10, 13h20,
13h10. Kiniplex: 15h40. Cineflix:
14h10, 16h30, 18h50.

Superman (Eua,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: james
gunn.  Cinemark Flamboyant:
11h10, 12h, 12h50, 14h10, 15h,
15h50, 17h10, 18h, 18h50,
20h10, 21h, 21h50. Cinemark
passeio das Águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, Cinemark passeio
das Águas:11h10, 11h50, 12h,
14h10,14h50, 15h, 17h10,
17h45, 18h, 20h10, 21h. Kino-
plex: 13h20, 14h40, 15h30,
16h00, 17h20, 18h10, 18h40,
20h00, 20h50, 21h20. movie-
com buriti: 13h45, 15h00,
15h40, 16h20, 16h50, 17h40,
18h20, 19h00, 20h20, 21h00,
21h40. Cineflix: 14h00, 16h20,
16h40, 19h00, 19h20, 21h40,
22h00.

Jurassic World: Recomeço
(Eua, 2025). Duração: 2h 13min.
Direção: gareth Edward.   Elen-
co: Scarlett johansson, jonathan
Bailey, mahershala ali. gênero:
ação, aventura.  Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,

15h, 15h20, 16h, 16h20, 17h15,
18h, 18h20, 19h20, 20h15, 21h,
21h20, 22h, 22h20, 22h25. Ci-
nemark passeio das
Águas:12h20,13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h20, 15h20,
15h50, 16h15, 16h20, 16h25,
17h, 17h20, 18h20, 19h20,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
13h00, 15h45, 18h30, 21h15.
moviecom Buriti:  13h50, 16h30,
19h10, 21h30. Cineflix: 16h25,
19h10, 21h55.

F1 (Eua,2025). Duração: 2h
35min. Direção: joseph Kosinski.
Elenco: Brad Pitt, Damson idris,

javier Bardem. gênero: ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. Cine-
mark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. Cinemark passeio das
Águas: 18h15, 21h30. 

ELIO (Eua, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: madeline Sha-
rafian, Domee Shi, adrian mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab, Zoe
Saldana, jameela jamil. gênero:
aventura, animação. moviecom:
13h. Cineflix aparecida:14h10,
16h20. Cinemark Flamboyant:

11h, 12h10, 15h. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex:13h10.

Como treinar o seu dragão
(Eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. Elenco:
mason thames, gerard Butler,
nico Parker. gênero: aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.Ci-
nemark Flamboyant:
12h40,12h35, 15h35, 17h50,
18h20, 20h40, 21h15, 21h50.
moviecom: 13h40, 18h30. Ci-

nefilx:15h25, 18h, 20h35.

Lilo & Stitch (Eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Dean Fleischer Camp. Elenco:
Chris Sanders, maia Kealoha,
Sydney Elizabeth agudong.
gênero: aventura, Comédia,
Família, Ficção Científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. Cinemark
Flamboyant:11h20, 13h50,
14h, 19h40. moviecom Buri-
ti:13h30,16h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30, 20h10,
21h20, 22h. Cineflix apareci-
da: 14h05.

tCINEMA

iStock

Uma nova aventura

transporta os

smurfs para o

mundo real. Nesse

novo filme animado

das mais adoráveis

criaturas azuis,

Papai Smurf é

raptado pelos

irmãos e bruxos

malvados Razamel

e Gargamel
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Otávio Augusto

A paixão dos brasileiros por
pizza, além de permanecer fir-
me nas mesas, vem se conso-
lidando como um dos pilares
do setor de alimentação fora
do lar. De acordo com o estudo
"Mercado de Pizzarias", reali-
zado pela Associação Pizzarias
Unidas do Brasil (Apubra), o
país conta hoje com mais de
36 mil pizzarias ativas, um
crescimento de 7,2% em rela-
ção ao ano anterior. O levan-
tamento revela ainda a aber-
tura de 3.867 novos negócios
no ramo apenas em 2024, nú-
mero que reforça a força do
setor mesmo em um cenário
econômico desafiador.

Celebrado anualmente em
10 de julho, o Dia da Pizza che-
ga em 2025 com um ambiente
de otimismo entre empreen-
dedores. O estudo indica tam-
bém uma queda de 48% nos
fechamentos de pizzarias em
comparação com 2023 — o
menor índice desde 2017. No
total, 5.282 estabelecimentos
encerraram atividades no úl-
timo ano, contra 10.169 no pe-
ríodo anterior.

Segundo a Apubra, a ex-
pansão do setor tem sido pu-
xada principalmente por pe-
quenos e médios empreende-
dores, que respondem por
mais de 90% das novas aber-
turas. “Estamos diante de um
momento de amadurecimento
do setor. Há uma gestão mais
estruturada, expansão para o
interior e uma mudança de

hábitos de consumo que favo-
rece o crescimento”, avalia o
presidente da entidade.

Outro dado relevante é a
regionalização do crescimento.
Embora o estado de São Paulo
ainda concentre 32,6% de todas
as pizzarias do Brasil, seu cres-
cimento proporcional foi o me-
nor do país, com apenas 2,8%
de aumento em 2024. Em con-
trapartida, os maiores avanços
foram registrados no Norte e
Nordeste. Estados como Tocan-
tins (32,2%), Pará (23,4%), Ama-
pá (20,3%) e Maranhão (20,1%)
lideraram a expansão no nú-
mero de pizzarias ativas.

Esse movimento sinaliza
uma descentralização do con-

sumo e do empreendedorismo
no setor. De acordo com o es-
tudo, as regiões Norte e Nor-
deste superaram o eixo Sul-
Sudeste em crescimento pro-
porcional, algo inédito nas úl-
timas décadas. O Amazonas,
por exemplo, teve um aumento
de quase 30% no número de
pizzarias registradas nos últi-
mos doze meses. Para a Apu-
bra, o fenômeno é reflexo de
uma combinação entre maior
demanda local, apoio ao em-
preendedorismo e amadure-
cimento da cadeia produtiva.

O levantamento também
aponta o avanço do setor nas
cidades do interior do país,
onde o consumo tem se mos-

trado expressivo. Em muitos
municípios, a pizza já aparece
entre os três itens mais con-
sumidos no serviço de entrega
de alimentos, perdendo apenas
para hambúrgueres e marmi-
tas. Pesquisas recentes reve-
lam que um consumidor do
interior pode gastar até R$
500 por ano apenas com pizza,
com tíquete médio em torno
de R$ 100 por pedido.

Em relação aos hábitos de
consumo, os finais de semana
continuam sendo os campeões
de pedidos. Estimativas apon-
tam que, apenas nos seis pri-
meiros meses de 2025, foram
feitos mais de 32 milhões de
pedidos de pizza aos sábados
e domingos, sendo 21 milhões
no período noturno. A noite,
portanto, segue como o horário
de ouro para o segmento.

Outra tendência que vem
ganhando espaço são as pizzas
congeladas ou semiprontas
para finalização em casa. O
setor registrou quase 185 mil
pedidos desse tipo de produto
por meio de serviços de en-
trega no primeiro semestre de
2025 — um salto de quase 40%
em relação ao mesmo período
do ano anterior. Essa modali-
dade tem se popularizado
como alternativa prática para
consumidores que buscam
conveniência.

As pizzarias artesanais, de-
liverys familiares e microem-
presas seguem dominando o
cenário nacional. Cerca de 68%
das pizzarias abertas no Brasil

iniciaram suas atividades nos
últimos dez anos, consolidando
o setor como uma das princi-
pais portas de entrada para
quem deseja empreender no
ramo alimentício.

Estimativas da Apubra indi-
cam que, somando-se pizzarias
formalizadas e informais, o país
pode ter mais de 45 mil negócios
ativos, com uma produção esti-
mada de 1,9 milhão de pizzas
por dia — o que faz do Brasil o
segundo maior consumidor de
pizza do mundo, atrás apenas
dos Estados Unidos.

A perspectiva para o futuro
também é positiva. O setor
de alimentação fora do lar
projeta uma expansão de
6,25% para 2025, puxada por
digitalização dos processos,
crescimento de consumo nas
periferias e inovação na ex-
periência do cliente. Especia-
listas indicam que a capaci-
tação profissional, automação,
personalização de cardápios
e parcerias estratégicas devem
guiar os negócios mais com-
petitivos daqui em diante.

Com queda nos encerra-
mentos, crescimento regional,
interiorização e fortalecimen-
to das pequenas empresas, o
setor de pizzarias se consolida
como um dos mais resilientes
e promissores da economia
brasileira. Mais do que um
prato querido, a pizza segue
sendo sinônimo de oportuni-
dade e reinvenção para mi-
lhares de empreendedores.
(Especial para O Hoje)

Negócios

País ultrapassa 
a marca de 36 mil 
pizzarias ativas

Setor de pizzarias cresce 7,2% e
se espalha pelo interior do Brasil

Pizza movimenta
mercado bilionário 
e atrai novos
empreendedores

Fotos: Divulgação
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Os candidatos inscritos no
concurso público da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) já podem conferir
os locais de realização das pro-
vas, que serão aplicadas no
próximo domingo, dia 13 de
julho. A consulta deve ser feita
exclusivamente na Área do
Candidato no site da banca or-
ganizadora, o Instituto Con-
sulpam, mediante login com
CPF e senha cadastrados.

O cartão de identificação,
com detalhes como local, ho-
rário e orientações específicas
para o dia da avaliação, foi di-
vulgado nesta quarta-feira (9),
após as 19h, conforme crono-
grama oficial. O documento é
obrigatório para a participação
nas provas e deve ser apre-
sentado junto com um docu-
mento oficial de identidade
com foto, seja físico ou digital
(como RG, CNH, e-Título ou
passaporte). Também é indis-
pensável levar caneta esfero-
gráfica de tinta preta ou azul,
de material transparente.

Provas em dois turnos e
alto número de inscritos

A Conab registrou 55.957
inscrições homologadas para
as 403 vagas ofertadas, o que
revela um índice de concor-
rência elevado. As provas ob-
jetivas e discursivas serão apli-

cadas em todas as capitais do
País e no Distrito Federal. A
avaliação acontecerá em dois
turnos: candidatos aos cargos
de analista (nível superior) fa-
rão prova pela manhã, en-
quanto os de assistente (nível
médio ou técnico) realizarão
a prova à tarde.

Confira os horários:
Analista (nível superior):
Abertura dos portões: 8h
Fechamento dos portões:

8h40
Início da prova: 9h
Saída sem caderno: a par-

tir das 11h
Saída com caderno: após

13h15
Duração: 4h30
Assistente (nível médio ou

técnico):
Abertura dos portões: 15h
Fechamento dos portões:

15h40
Início da prova: 16h
Saída sem caderno: a par-

tir das 18h
Saída com caderno: após

19h45
Duração: 4h

Estrutura das provas
Para os cargos de assistente,

a prova objetiva será composta
por 100 questões, sendo 40 de
Conhecimentos Básicos e 60

de Conhecimentos Específicos.
Já para os cargos de analista,
serão 80 questões (30 de co-
nhecimentos gerais e 50 espe-
cíficos) e uma prova discursiva,
com valor de até 60 pontos.
Para ser aprovado na objetiva,
o candidato precisa alcançar,
no mínimo, 40% em Conheci-
mentos Básicos e 50% em Es-
pecíficos (para analistas) ou
40% em ambas as áreas (para
assistentes).

A prova discursiva será cor-
rigida apenas para os aprova-
dos na objetiva, conforme cri-
térios de classificação. Será
considerada válida apenas se
o candidato atingir pelo menos
50% da nota total.

Salários e benefícios
As remunerações iniciais

são atrativas: R$ 3.459,87 para
o cargo de assistente e R$
8.140,88 para analistas. Os
aprovados trabalharão sob o
regime da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), com
carga horária de 40 horas se-
manais. Além dos salários, os
servidores terão acesso a be-
nefícios como auxílio-alimen-
tação, assistência à educação
infantil, auxílio-funeral, pro-
grama de alimentação do tra-
balhador (PAT), previdência
complementar, entre outros.

Vagas e distribuição
Das 403 vagas ofertadas,

34 são para o cargo de assis-
tente (nível médio ou técnico)
e 369 para analista (nível su-

perior), abrangendo diversas
áreas de formação. Os candi-
datos optaram pelo estado de
atuação no momento da ins-
crição, com destaque para
oportunidades em todos os
estados brasileiros. Só para o
Distrito Federal, por exemplo,
foram disponibilizadas mais
de 130 vagas de nível superior,
com foco em áreas estratégicas
como administração, engenha-
ria, direito, estatística, TI, jor-
nalismo, entre outras.

Próximas datas 
do concurso

13/07:  Aplicação das
provas

14/07: Divulgação do ga-
barito preliminar (após 19h)

15 a 16/07: Prazo para in-
terposição de recursos

23/07: Resultado definitivo
da objetiva e convocação para
correção da discursiva

30/07: Resultado prelimi-
nar da discursiva

06/08: Resultado final da
discursiva

04/09: Publicação do resul-
tado final do concurso

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser
prorrogado por igual período.
A Conab reforça que a con-
tratação dos novos profissio-
nais visa garantir a continui-
dade e a eficiência das polí-
ticas públicas de abasteci-
mento, segurança alimentar
e desenvolvimento rural sus-
tentável em todo o País. (Es-
pecial para O Hoje)

Aplicações
acontecerão neste
domingo (13) 
em todas as
capitais e no DF

Locais de prova do concurso 
da Conab são divulgados 

Salários chegam 
a R$ 8,1 mil

Fotos: Divulgação


